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AO LEITOR 

Qu ANDO sabida á luz a 1.° edicção creste 
tomosinho expondo aos leitores quaes os 
molivos que moveram nosso animo, a em-
penhar-mo-nos com o illustre Auclor da 
Noticia Peseripliva de Bareellos, para que 
ello consentisse lirarmol-a do Jornal do 
Povo, publicando-a em volume sobre si, 
auguramos á nossa empresá um bom re-
sultado.— 

Iloje que damos á estampa a 2.° edic-
ção, que acerescenlar ao que então disse--
mos a não ser que se realisou o que auto-
javamos. 

1 
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Em menos de seis mezes, o que não ó 
vulgar, quasi se esgotou a 1.a edicção da 
Noticia Descriptiva e [cinto que se tornou 
necessaria para satisfazer alguns pedidos 
de nossos irmãos d'alem-mar, uma nova. 

E' a presente. Quanto em nós cabia 
esforçamo-nos pela melhorar, no que muito 
nos serviu a boa vontade de seu illustro 
auctor, o qual aecedendo os nossos rogos, 
não só corregiu mas ainda acerescenlou em 
muito a sua bem vinda e festejada pro-
duccão. 

Obrando assim não miramos a mais do 
que a mostrar ao publico, que gratos so-
mos no bom acolhimento que elle fez a 1.° 
edicçiïo, e que certos estamos fará a esta. 
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DUAS .PALAVRAS D'INTRODUCÇÁO 

(DA 1. 2 l:D[CÇÃO) 

ron muito tempo esperou Barcclles 
aluem condignamente lhe historiasse o pas-
sado e o presente, o por muito mais o es-
peraria ainda, se um filho seu, e dos mais 
dedicados, não ousasse tomar sobre si o 
arrojado colnmettimento do pagar divida, 
de tão longe demandada, dando-nos do ºti-
411oseupate?,no uma_Yoticia, que modesta-
mente chamou Descriplivá. 

I,' sobre esta, de primeiro sabida no 
Jornal de Porto, e agora compendiada .no 
pr+.'sente tomosinho, que hemos a dizer al-
gumas palavras. 
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arrojado cou3metlimento !.. fica acima 
escrípto, • e foi-o, não¡nos pejamos de o re-
petir, que na falta e quasi total ausencia de 
reràrsos e elementos de que lançar mão, 
houve o illustrc Auelor da A"olicia Des-
crirliza de tirar, senão tud (r, pouco me-
nos que isso, do seu trabalho, invesliga-
çúes e fadigas. 

onde colhido esse quasi nada, que só-
bre Bareellos achou estampado, dil-o-nol-o 
eiie mesmo logo no começo : 

eservir-nos-hão de guia, no que pas-
samos a dizer ácerca de llarcellos, a eco-
ror;raphia Porlugueza» do erudilo Padre 
.1 ntonio Carvalho da Gosta, e o «Traclado 
1'anét;vríeo» em louvór da mesma Villa, 
eoMposto por Fr. Pedro de Po jcu-es.» 

Ainda aqui achamos em ílagranlo a mo-
destia do nosso Auctor = poís que nos 
aponta como guia, o que só escassissimos 
subsidios lhe forneceu. 
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10 Padre Carvalho na sua, aliás inte-
teressante e compendiosa, aCorographia,n 
falia de Barcellos muito de fugida, e nem 
isto é para estranhar, attenta a indole, da 
sua obra. 

Frei Pedro clè Poyares, no Tratado 
_panegyrico em louvor da villa de Barcel-
los, por reaam do apparecimento de Cru-
zesque ºa'ella apparecem—como do proprio 
titulo cio seu escripto se Póde colligir, pouco 
diz que não tenha referenciá áquelle apre-
goado milagre, sendo n'esse pouco mesmo 
guia menos seguro. 

Assim mais para sentimento que para 
graças, é que o sabio Auctor cia Noticia 
Pescripliva, d'este aproveitasse a l g u ma 
,cousa, ainda que quasi nada, aféra o qp,w 
respeita ao milagre dás Cruzes, pois que 
esse, como dissemos, é alai tratado e histo-
riado e;r pro/'esso. 
E com dizer isto não nos insargimoA 

nós de leve, e inconsideradamente, contra 
a memoria do bom do Frei Pedro, Wào, qui 
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referindo-nos só ao que d'clle tomos: o 
1:osso AUclor, teremos cie fazer ahi duas 
i:ecessarias rectificações. 

Disse Frei Pedro, o dil-o a Noticio 
Descrihtiva, a pag. 11—que entre os va-
tôes illustres cujo berço foi Barcellos fi-
guram, entre outros, Gil Vicente, D. Fr. 
Thomé de Faria, Bispo de Targa, e Gas-
par Pinto Correia. 

Ora sem nos demorarmos mnito com 
mostrar, que ainda até hoje nao está de-
firilivamenie fixada qual a patria de Gil 
Vicente, sendo que alguns o dito de Bar-
-celloç, outros de Guimar5es e o maior nu-
mero de Lisboa (`), diremos que fóra da 
toda a duvida é que Frei Thonné de Faria 

t 
(`) IIouve até quem llie désse por patria a 

itla da Pederneira, firando ta! opinião do lu-ar 
d:+,, snas obras onde, corroi retratando-se Git 
0 w mIe a si mesmo diz: 

Creio que da Pederneira 
Mesto de um lantborileiro 
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Bispo de Tara, auctor de uma estimada 
traducção Latina dos Lusiadas, nasceu em 
Lisboa, onde lambem morreu a 26 d'Ou-
tubro de 1628 ; — e igualmente é fóra de 
questão que Gaspar Pint'oiiorrCa, quedei-
xou•apreciaveis obras em latim, nasceu no 
lugar do Garajal , bispado de Lamcgo, 
morrendo sim Conego em Barceltos a 25 
de Marco de 1661. 

Não vai n'esta reclificação, nem a mais 
leve sombra de censura para o illuslrc 
Aucior da Solicia Descriptiva, nem o mais 
intuito de roubar a Barcellos glorias e il-
lustraçíões, com que elle nada lucraria, por 
não serem suas. 

Masinda assim se estas lhe firamos, por 

E quer-se o demo metter, 
0 tecelão das aranhas, 
A trovar e escrever 
As portuguezasfaganhas, 
Que só Deus sabe entender t 
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indevidas, não nos dela o coração pelas não 
substituir por outras, que mais gloria lhe 
deem ainda e que omitliu a 11'oticia Des-
criptiva. 

São=entre os antigos—Aºitonio de 
Villas-Mas Sampaio, auclor cia «Nubiliar-
chia Portugueza, do Auto da Lavradeira 
d'AN,réu e cl'oulras obras, o qual, apesar 
de na opinião d'alguns haver nascido na 
quinta de Fareja, termo de Guimarães, se-
gundo o maior numero, nasceu nu de Bar-
cellos a 27 d'Agosto de 1629—onde mor-
reu a 26 de Novembro de 1701; o o mesmo 
Frei Pedro de Poyares, nascido lambem 
no termo de Barcellos, e que mais estimado 
e illustre se tornou pela publicação d'um 
escellente « Diccionario Lusitano Lalino,A 

-- que pelo « Paneg•,rico da Villa de Barcel-
1os.n 

.1.nlre os modernos, apontaremos um 
illustre filho de Barcellos, do qual não achei 
ainda aqui quem mo désse relação. 
É o sr. Ilenrique Ernesto d'Almeida 
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Coutinho—filho do José d'Almeida Cotlí-
nho e de U. Anna Rita d'Almeida, o gnai 
viu á luz do dia em Barcellos aos 1;' de 
Julho de 1788—e ainda em 189 r:ivia no 
Porto, se bem que na mais atllictiva indi-
gencia. 

Pois fui elle um bom, um excellenlo 
poeta, e um delicado e finissimo critico 
nas artes de desenho e pintura. 

Entre as obras que estampou, e das 
quaes possuimos exemplares, avultam uma 
traducção do Cerco de Corintho, poema 
de Lord Byron-0 Monge e o Convertido, 
poema, e a Saudade, canto elobiaco. 

Entre as producccões de menor fôlego 
e momento Gbura o Ultimo Adeus á terrg 
Natalicia—que começa: 

0' Bárcellos! Viilaamavel, 
Que de rosas preparaste 
0 herço onde a infância mínha 
Com tanto amor aftagaste ! 

E sobre isto não nos resta mais, que 
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prever, se n'isto não,-vai já uma . eerlesa 
firmada em factos, um auspicioso acolhí-
meMo para a Noticia Pescripliva (te Bar-
cellos, acolhimento de que nos é seguro 
penhor, o quão festejada ella foi quando 
sabida no Jornal do Povo. 

5 de Novembro de 1866. R. V. 

MAIS DUAS PALAVRAS 

(SOBREI a PRESENTE corcçno) 

0 que previnamos, sem que n'isso nos 
Passe gloria de prophcla, suecedeu. Ape-
nas vinda a lume, esgotou-se a 1.a edicção 
da Noticia Pescripliva, e cil-a de novo 
a,r,ora, 'passados poucos meies, correndo 
cic necessidade o mundo em 2:° edicção. 

Com isto, se zoilos leve a Noticia Des-
criplira, ficam elles respondidos, o a Deus 
praza que calados, para honra sua propria, 
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applauso dos que Icem, e descanço e socego 
dos nervos dos que estimamos ainda em 
algo a tão formosa lingua poriugueza e o 
bom senso. 

Quanto os Aristarchos são uleis, e in-
dispensaveis até, na republica das IeIU'as, 
como reguladores e arbilros du bom gosio, 
tanto os zoilos são perniciosos e despre-
siveis, e isto mais pelo engulho do que pe-
los males que causam. 

Na 1.' edicção—feita de corrida, como 
de corrida cios pedaços fura eseripia para 
o Jornal do Povo, sahiu a Nolicia Descri-
lViva menos galharda do que Ili'o pedia e 
requeria seu merilo. Não poucos erros t•-
pographicos, falia de adequada divisão nos 
capitulos, descurada impressão— estes e 
outros defeitos afeiavam a Sólicia e faziam 
desejada uma nova edicção em que elles 

dcsapparecessem. . 
A consegui(-o não se pouparam esfor-

ços nem por parlo do auctor, nem por 
parte do edictor. Este, quanto possivel coro 
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os pequenos recursos que para tal apro-
poreiona Barcellos, deu-nos uma edicção 
nitida e elegante, al)uelle poz tolo o seu 
cuidado em limar, castigar e aperfeiçoar, 
o quanto cabia no pouco tempo que pa-
ra tal ultimamente lhe foi dado, a sua 
obra. 

As largas enchansas que lambem ,da-
das foram á IV'olicia, augmentando-lhe o 
tomo, dobraram-lhe, pelo hem escolhido 
e appropriado, o merecimenlo. 

Dito sobre esta nova edicção, não o 
muito que ella pedia, mas o baslante para 
fazer nascer justos desijos de cada um a 
apreciar por si, consinla-se-nos,•que ('en-
tro os não mencionados na Ilólicia, lance-
mos aqui o nome de alguns dos tìlhos de 
Barcellos o seu termo, que mais illuslra-
ram séu berço. Não são cites (tos a)guns' 
de que Tesa Frei Pedro de Poyares, nem 
dos muitos que illustres por sua santidade, 
letiras e valor traz em suas paginas a So-
biliwchia de Villas-boas, rasão porque 
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pensamos não será dos leitores engeilada 
a oli'erla. 

Eil-os: 

—lkrchior cia Graça, geral dos Lovos, 
faliccido em 1656— Deixou varios manus-
criptos, e entre elles Consultas nioraes e 
canonzcas. 

—frei DioP de S. Miguel, carmelita 
descalço, fallecidn em 1tif,i—Deixou ai-
guns manuscripios, e entre esses o— Tra-
tado breve de lodos os reis e senhores de 
Portugal e llesponha. 

—D, João Ja Silva Ferreira, conego 
da Sé de iiraga, Deão da Capella Real de 
Villa Viçosa, e Bispo de Tanger. Escreveu 
—Allegar,Ges juridicas em [avordo Cabido 
de !:roga, impressas em Coimbra em 17'28 
—e varios oposculos não publicados. 

—Fr. Francisco do Salvador, francis-
cano, faliccido em 1710. Deixou manus-
cripla a—Memora do Convento de Santa 
Isabel de Guimaraer. 
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—Francisco de Sousa da Silva Alcofo-
rado, nascido na quinta da Silva, a 25 de 
Outubro de. 1697 e faliccido em Janciro 
de 1772. Publicou— {ida de soror lgnez 
de Jesus, Lisboa, 1731—Vida e morte de 
alaria Sluart, Lisboa, 1137—Manual po-
lilico, Lisboa, 1733—e deixou impressas 
e manuscriplas muitas outras obras. 

—Padre Francisco Velho, jesuilot, fui-
lerido em,ltü;7. Dcizou manus-cripla a--
Vida de S. Olgmpio, Catalogo dos Arce-
bispos ele Rraga, e outras obras. 

—Frei Francisco da Vera, franciscano, 
deixou manuscriplas a Purifca.1ão da vi-
da do Evangelho, Tructos do sangue, de 
Clrristo e sermões. 

—D. Joaquim da I;ncarnaezto, conego 
re;ranlede Santo Agostinho em Santa Cruz 
de Coimbra, filho de José d'Azevedo Vieira, 
cavalheiro de Christo, e irmüo do erudito 
Padre Manuel d'Azevedo, jesuila, além de 
varias obras manuscriplas, publicou—Ca-
thecismo historico e douctrival7 Coimbra 
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tes por imprimir, Adverlenria aos Confes-
sores, Coimbra 1760, Vida do admiravel 
S. Theolonio, Coimbra 1764. 

—Manuel Antonio Lobato de Castro, 
fallecido em 1721. Publicou—Vilhancilhos 
de Santa Ce.-ilia, Coimbra 1712—Alebrica 
descipcion de ta enlrada de D.'Thomaz 
de Almeida. 

—Frei Manuel cio S. Bernarcles, fran-
ciscano, illanuel I{ibeiro da Silva, Thomaz 
Pereira, jesuíta, dos quaes lodos ficaram 
obras manoscriplas. 

Barcellos, 13 de .Julho 
de 1867. R. V. 

v 
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NOTICIA DESCRIPTIVA 
DA 

I1UITO NOBRE E ANTIGA VILLA 
DF. 

1j• 

:B, • tJ 1•J ' ,,  o 

s. 
Que não é Premio vil ser conhecido 
Por wn pregão do ninho meu paterno. 

CAMõES, C. 1. ° GST. Y. 

I. 

1'Uyniolo ia do sorne « Bareel-
losn, anitigeúda(le dlest:a v'iila, 
sllas •tU'lnas, si til açll0't(fl)(>-ra-

pllica, pop&llação e carneter de 
selis Lahitanles, e*Igrandeza de 
sei& anilo e actilal T ernio. 

E' a Villa de I1arccllos uma das 
mais antigas povoacUes deste Reino, oc-
cultando-se a sua origem, e fundaçao na 
noite dos tempos. 
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Servir-nos-hão de guia; no que pas-
samos a dizer ácerca d'ella, a Corogra-
phia Porlunueza do erudito Padre Anlo-
Wo Carvalha da Costa, e o Tractadu Pa-
nebyrico em louvor da mesma Villa, 
composto por Fr. Pedro de Poyares. 

Levado da semelhança do nome de 
4larcellos como de Barcellona, cidade 
de Ilespanha, e capilal da Calalunha , 
da-lhe Ilodrigo Nendes da Silva dois 
mil e noventa e seis annos ,de exi.Aen-
cia, por allribuir sua origem aos flar-
cinos , familia poderosa, de Carlago , 
e cujo chefe Amilcar ]Zarca fundou 
L'arcellona 230 urros antes da era 
chrislã. 

Diz Feli.v dlachado, que antigamente 
se chamára Parracellos, derivando este 
nome ( corrupto hoje em llarcellos) de 
Parra Celi, isto é llarra do rio Cela'-
no, que lhe banha os muros. 

Fr. Crcdorio Argai.- na sua povoa-
ção ecclesiaslica de llespanha Il. 189, 



-3— 

diz Barcellos fundada por soldados no-
manos, que Ilic demo o nome de Dar-
cellis, cidade da Lombardia. 

Outros, dando diversa elymologia a 
Barcellos; dizem, que antes' de haver no 
Cavado a formosa ponte de pedra, que 
n'elle existe, dava ali passagem uma 
embarcacìão, a que chamavão Marca Celi, 
e desses dois nomes reunidos, se for 
mára o de Barcellos. 
A opinião mais provavel, diz o cru-

dilo padre Carvalho da Costa, i, que 
esta Villa foi anllgamenle cidade Epis-
copal, chamada Agitas Celenas, do rio 
Celano, chamado hoje Cavado ; nome , 
que lhe davão os Mouros, quando domi-
narão llespanha, pelos asnos de 713, 
chamando-a cidade de Rarcellenos, bojo 
corrupto em Barcellos. 
U mesmo citado Aryaiz, explicando 

a chronica de Ilauberlo , monge de S. 
Benlo, lambem diz, que Barcellos foi ci-
dade Episcopal no tempo dos Iiomano9, 
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sendo  iro anno de 363 seu iispó Euse-
bio; e que no anno de IM residirão 
em Vianna Naximiano, bispo de Bar-
cellos, e Valenlim, bispo de Tuy, alí re-
fugiados por causa da guerra (tos Suevos. 

Todas estas diversas opiniões con-
firmão a remola antiguidade desta nola-
w] e nobre Villa, cuja origem, e funda-
ção 'se perdem na noite dos tempos. 

Foi Barcellos cercado de muros com 
duas altas torres ( uma das quacs ainda 
existe, e serve d•—cadeia publica*! ) que 
mandou fazer o 1.° DwIt e de Bragança 
l). Affonso, assistindo a essa obra :Tris-
tão Gomes Pinheiro, fidalgo honrado de 
Galliza: tinha f tas, a da, Torre ela 
Ponte, a da Porta nova, a do Valle, e a da 
I onde (le Buix•o, que ainda existe, e Ires 
postigos,•o da Feira, o das Vigan(leiras, 
e o dos I'clrcmes (será n que ainda existe 
na rua do LOZIreiro ?J. 

Deu foral á Villa El- Rei 1). Affonso 
Ilenrigüs, sendo-lhe depois reforrnado 



por EI-Rei D. Manoel. Gozava de voto 
em cortes, tendo os seus procuradores 
assento no banco 14.°. 

Tem a Villa por armas em um escu-
do uma ponte, torre, e ermida com um 
carvalho ã porta, e por cima em faia 
Ires escudos pequenos, dois com as Qui-
nas do Reino, e o do meio com uma aspa 
divisa de D. A(ibnso, 1.° Duque, de Bra-
gança, que Ih'as deu, e ainda hoje se 
vêem na lorre da casa da Camara. 

Foi cabeça de Condado, o primeiro 
de Portugal, cujo titulo deu la Rei D. 
J)iniz a 1), João Aifunso de Menezes, seu 
íllordomo-mbr. 
0 2.° Conde de Barcellos foi D. 

Marlim Gil de Souza ; o 3.° D. Pedro, 
filho bastardo d'fa-Rei D. Diniz ; o h:.° 
D. Martim Afinso; o 5.° D. João AITbnso 
Tello de :M(,,nezes ; G.° 1). Affonso Tello; 
o 7.° D. João Afonso Tello de Menezes, 
irmão da rainha D. Leonor ; o S.° o gran— 
de D,,, , iluuo Alvares Pereira ; o g.° seu 
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genro D. Affonso, 1.° Duque de Bragança, 
e continuando o titulo de Conde de Bar-
cellos na Casa de Bragança, até o [empo 
d11- Bei D. Sebaslião, foi por elle ele-
vado a Ducado, e o concedeu ao primo-
genilo da mesma Serenissima Casa, sendo 
o primeiro Duque de Barcellos D. João, 
filho de D. Theodozio, V' do nome, Du-
que de Bragança. 

Com a elevação da Casa de Bragança 
em MO ao Throno legitimo, ficou o ti-
tulo de Duque de Barcellos privativo do 
Soberano destes Reinos. 

Acha-se a Villa de Barcellos assente 
na margem direita do rio Cavado, dis-
tante da sua foz, que lhe fica a Oeste, 
10 kilomelros ; de Braga, capital do 
Ninho, e que demora a Leste, 1:; ; do 
Porto ao Sul 40 ; de Ponte do Lima a 
\ordesle 25, e de Vianna do Castello ao 
Norle outros 2.i.' 
A sua posição lopographica é bella, 

e aprazível ; os arrabaldés deliciosos c 
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pilorescos; o ár puro, e saudavel, o selo 
uberrimo, c as aguas execllentes, sobre-
sahindo a Iodas na leveza a da fonte de 
Ainúes em Barccilinhos. • E" povoação 

faria de lodos os generos necessarios á 
vida, em razão do grande mercado, que 
semanalmente nella se faz ás quintas-
feiras, talvez o mais importante de todo 
o Reino por concorrerem a elle para 
cima de dez mil pessoas. 
0 commercio permanente é escasso, 

e limitado, constando apenas de 8 ou 9 
lojas de fazendas, haslantes de mercearia, 
havendo em compensação immensas ta-
bernas, uão tanto para consumo da terra,, 
como mais especialmente da gente de 
feira, que afflue á feira-

Não ha em Barcellos industria algu-
ma, quando pela sua posição geographi-
ca, e por outras eircumslancias. vantajo-
sas, podia, senho exceder, pelo menos 
egualar outras terras menos favorecidas 
da natureza, nas quaes se exploro va-
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rias indaslrias arlislicas, e fabris, que 
fornecendo a seus habitantes trabalho 
honesto, e lucrativo, dão imporlancia ao 
paiz, aperfeiçoo as artes, desenvolvem o 
commercio, e fomentüo os bons costu-
mes, banindo a ociosidade, que é a ori-
gem de todos os vicios. 
A sua população excede a x:000 ha-

bitantes: os seus naluraes lem caracter 
lhano, hospitaleiro, serviçal, e a[favel ; são 
oúsados, e destemidos lios perigos, ni-
miamente religiosos, e (leis a seus legiti-
mos Soberanos; e se alguma vez tèem sido 
marcadas estas nobres qualidades dos _ na-
turaes de Barcèllos, provì:m do contacto, 
em que se achão com átivenlicios de de-
prarados costumes, que entre ,elles teèm 
estabelecido rezidencia. 

Se ioda má ovelha deita a perder um 
rebanho, que males não causarão taiilas, 
e tantas? 

Foi o lei-mo de Barcellos o mais di-
latado de lodo o Reino, não tendo havi-
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do outro, que o egualasse na populacão, 
em prova do que diz Nameel de Galle-
gos uo seu poema o seguinte 

«Só ene Parcellos hour e alardo una dia, 
« 1,'.Ut que o Sol Belos campos dilatados 
«Coce terrivel e fera Yalhardia, 
«hez(iscie anil peitos viu armados. 

Constava de cinco Julgados, que erão 
Fal-ia, t'ervwiM, Penafecl, Agtciar, e 
Neiva. Com a nova divisão judicial cslá 
mui resu►uido, constando apenas de !A 
freguezias, o que se rnuiio prejudicou os 
interesses, e imporiancia da Villa, foi 
uma medida justissima, e necessaria á 
conunodidade dos povos, muitos dos quaes 
residindo 7 e 8 legaas distantes della, li-
nhãci de abandonar suas casas, e lavou-
ras, ás vezes dias, para requererem seu 
direilo, ou darem um depoimenlo como 
testemunhas. 



-10— 

Para que se ajuize da imporlancia, que 
ainda lem este concelho, em seguida pu-
Llicatr,os um' mappa, no qual menciona-
mos o nome, orago, numero de fogos, 
e população das respectivas Freguezias, 
situaçao das mesmas e congrua de seus 
ParocllOs, &c. 
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` RomeaLs orimidos de 
Alai-cellos. Cabido da Collel-i.a-
da.e desci-11>ção d'esda. ElalàvIo 
dos l;Dasales de Iara ;aaa•a. ã•.a•atis 
do Coucelho, l►.arcdïao. c iras-
seio d.ars Obras rao Campo d.a 
Feira., . as:dé ..s praças do mer-
cado. e aaoe-a Pr..ça do ncncr-
cado. 

I;areellos berro de canos homens 
illuslres, quer nas lepras, quer nas ar-
mas, laes como Gil Vicente, D. Godinho, 
Arcebispo de Braga, I). Ilodrigo Pinhei-
ro, Bispo do Porlo, Gaspar Piado Coº'-
rea, P. Fr. Thomó de Faria, Bispo de 
Angra, o Dr. &lchior do Reyo d'Aº•-
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Brade, e outros d'cnlre os antigos; o va-
lente capitão d'infanteria n.° 3 Antonio 
13arrozo Pereira de Carvalho, morto em 
combate no cerco c10 Porto, o actual BisIm 
de Leiria, o Baráo de Grinzancellos, o 
Visconde de Leiria, e outros entre ós mo-
dernos. 

Tem a Villa uma só paroeliia, cuja 
matriz ó Collegiada , com o titulo de 
real, e insigne, sendo -o seu orado S.1\TA 
Mmil,t Mmon. llouve n'oulro lempo as 
dignidades seguintes : Prior, que colava 
os Conegos, e- provia os Benelicios do 
Massa, com 300,$• reis de renda ; Chantre 
com 80;? reis, Mesire escola com 280,y rs., 
7'hesourciro-mói, com h00,• reis , Arci-
preste com 1;i0,y reis; duas Conezias in-
teiras com 11i0 j reis cada unta, e G Ter-
cenarias a ',; 0$ reis, tudo data da Casa 
de Bragança, e as Dignidades do confir-
mac,ïa Archicpiscopal. 

hoje ha apenas Prior, Chantre, seis 
Conègos, uru Sachristão mestre de cere-
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monios, com a renda cada um de cento 
e cincoenta mil réis pouco mais, ou rtre-
nos, e dois Tercerrarios ou Coveiros : 
tanto os dignidades, como os Conchos, são 
de nomeação Regia, e colados pele, Ar-
cebispo de 13rm„ a, Até 1848 era a murça 
o unico dislinclivo dos Conegos e digni-
dades, depois dessa epoca usão lambem 
de meras, e, fixa de cór Cal'trlL'sim. 
A matriz foi fundada por t). Fernan-

do 1.q, Duque de, Bragança, e elevada a 
Collehiada foi confirmada pelo lapa Pau-
lo 2, em 1171. 

1: um rasto templo de tres naves, 
aclualureute mtcito deleriorado pór falta 
de reparos indispensavcis para • obviar 
erva reina certa ; tcnr seis altares Ires" 
de cada lado, e cinco capellas iuelusá ì-, 
a urér, cuja abobada é de pedra, sobre-
s ahindo a todas na architetura, na Tique-
7,a, e sumptuoso afeio a do SS. Sacra-

menlo, concluiria mao ha talvez 50 annos, 
çoncorrcndo sobre tudo para o brilhauto 
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estado, em que ella se acha, a optima-, e 
inexcedivel administração de seus zelo-
sos, o probos mesarios, ao passo, quo 
outras irmandades ebualmente ricas, e po-
derosas se, achão desacreditadas, pobres, 
o decadentes pelas pessirnas administra-
ções, que leem .. . 

Sobranceiro á Ponte existiu o Pala-
cio, (cujas paredes em ruína ainda se 
vêem, e fogão derrocadas pelo terremoto 
do 1,° de Novembro de 17.x;5), mandado 
edcficár pelo Duque de Bragança 1). Af-
fonso para sua rezidencia, sob a direcção 
do já menClUnadO 'I'ristão Gomes Pinhei-
ro. Ilavia communicação do Palacio para 
a Collegiada por um passadiço, que já não 
existe, mas cujos vesti,,ios ainda se vèem, 
nas pedras, que lhe servião de pegamen-
to e apoio, embutidas na parede exte-
rior dar torre dos sinos, do lado do sul 
fronteiro ao Palacio, o na pequena porta, 
que na mesma linha, e lado se vê ainda. 

Tazendo frente á rua chamada da 
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l•rrJn a qual segue á porta principal 
da Collegiada, e formando engulo com a 
do Terreiro, ha um grande edificio do 
feia, e irregular archileclura, lodo do 
canlaria grosseira denegrida por qua-
tro seculos, a que leu] resistido, tendo 
duas altas forres quadrangulares de ,3 
andares e algumas janellas em ogiva, o 
qual é coevo com o derrocado Palacio 
dos Duques de Bragança, por ler sido 
construido para residenc•ia propria pelo 
já niencionado Trisldo Gomes Pínheiro : 
é o solar da nobre familia dos Pinheiros, 
seus descendenlcs. 
0 ediGcio publico mais nolavel, e ma-

gesfoso, que ha em Barcellos, é, sem du-
vida, ó Paço do Concelho, talvez o me-
lhor de todo o Reino entre os do iden-
tica serventia. Tem bella e elegante ar-
chitectura, muila solidez, e aveio, é am-
plo e bello, ainda que inferiormente mal 
dividido: consta de dois pavimentos, um 
ao rez do. chão, e outro superior com 13 

1 
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janellas rasgadas na frenlc. A sua p res-

pvctiN'á produziria maior efl'eito, 'Se não 

fira o acanhamento da pequena praça, 

que medra entre elle c a Collegiada, ginja 
porta lateral lhe fica quasi em fre*nle. 

Lobo a entrada, no pavinrento infe-

rior; e do lado esquerdo cristo ais jnda em 
11111 N.asto saláo, como 11'un1 arur,,z, n,, a 

Administração do Concelho ; do lado di-

reito Ilca a Repartiçüo da Fazenda. 
No pivinwnto superior erislem o Tri-

bunal de Justiça, o magnifico sabão (Ias 

scssúr.: da Camara Municipal, a Secreta-

ria, e o archivo da,.n,esma (,amara. 

Un •1,tigo faço do Concelho, e da 

ig: ja; (la Misericordia, que para CSS(! iim 
►•i;dcnïoli•ja, se erigiu em 984!1 c,lê 
ro> so-e magesto,o edificio, ao qual ficou 

tanrl•enì Pertencendo o antigo hospital, e 

seguiu(lo com a mesura arehiteclura, que 

anteriormente linha, pelo lado Lesle (Ia 

rua (là fazer frente á 

pequena praça, a j o Mulrc Carvalho 

fA 

I • 

•• VI 



da Costa chama Poyo, talvez 
acharrm os fórnos publicos, e a alue mo- 
dernamenle chamoo Apoio, não sabemos 
com (lu(, fundamento. 

Esta ultima parte do edificio, que 
outr'ora foi hospital communica inlerior-
menle com o Tribunal de Justiça, e, lendo 
entrada privaliva pela rua da Misericor- 
dia, serve d'aiojamento á estação Tele-
graphica, e de quarlel para pouca tropa. 

Além da entrada principal na frente 
do edificio, ha unia outra para a Secre-
taria, e archivo, a qual além- de acanha-
da é indecente, por ler no saguão um 
ourinol de pedra embulido na parede, 
já bastante deleriorada pelo anunoníaco 
das ourinas, cujo nauseante cheiro custa 
a suportar ! 

lia ainda outra obra publica egual-
mente bella, magnifica e custosa : è a 
que serve de adorno, e remale ao lado 
Sul do campo, que oulr'ora se chamou do 
Salvador, segundo Fr. Pedro de Poyares, 

r5 

r' 



^- ;uas r2 
e boje cnamão,da Feira: nella rivaliea 
a elegancia com.. o bom gosto, e solidez. 

L' uni -formoso paredão de tina can-
taria mui extenso, com passeio todo ] a-
geado de pedra; tem commoclos assen-
tos com aberturas feitas no mesmo pare-
dão á feição de elegantes janellas de pei-
toril; por cima é adornado com lindas 
piramides em fórnia de brandes vasos, 
collocadas simetricamente nos intervallos 
dos assentos: no centro ha, como divi-
dindo o paredão c'i, dois lanços, uma 
magestosa, e suave escada tendo aos la-
dos altos obeliscos, e no centi,o de casta 
um dos ,lanços, ha um formoso e elegan-
te chafariz. L' uma obra prima, e que 
devia ler custado muito conto de réis ; é , 
um aprazivel passeio, nada porém fre-
quentado pelas scenas 'immoracs, que de 
noite ahi,se dão, e pelas immundicies,-
que alai se veem éonslantémente, 111(10 

em desabono da policia municipal, e 
civil. 
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1• pequena praça do Apoio, e um 
pequeno, e sujo alpendre, que lhe ficava 
Frontciro, eneoslado a unias casas do lado 
opposto ao hospital, servirão até 1827 
pouco mais ou menos, de niercado pu-
blico de hortaliças, frutas, e aves : o aca-
nhamento de lagar tão pouco azado, e o 
niesgginlío, ou quasi nullo abrigo, que 
oll•erecia o alpendre nos dias chuvosos, 
resolverão a Caniara de então a remo-
vel-o d'ahi para um novo alpendre ex-
pressamenle mandado levantar para esse 
fim na A'oqueii-a de Baixo junto á cha-
mada rua do Pofo ; o que ganhou -no 
abrigo, perdeu no isolamento, e impro-
priedade do local. Sendo deniolido esse 
alpendre,lalvez por causa do traçado da 
estrada- rua, que por ahi segue, passou o 
mercado a ser feito no largo frouleiro á 
rua da Calçada, subsistindo mais Juo 
nunca o grande inconveniente de . um 
desabri^.o completo. 
0 mercado do peixe era em uma ele-
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gante praça em arcaria, coberta, e fechada 
com grossos balaustres de madeira, silva-
da em frehleà cad(Na, e correndo paralella 
com a Cincada; sendo porém demolida, 
lia pouco, para dar passagem á eslrada á 
Mac Adam, que ahi passa, era de ur-
genlissima necessidade a consimeção de 
uni edilicio, que lendo as condições pre-
cisas, reunisse os dois mercados. 
A Cansara actual compenetrada de 

seus deveres, e convicta de uma neces-
sidade tão tu•genle, r, Ião reclamada pelo 
cousnsodo da populaçao, aceso, e boa po-
licia, mellendo hombros á empresa, re-
niediou-a com o ,mais louvavel zelo, 
mandando construir uma bonila e espá-
cosa praça de, mercado, denominada — 
Prara de D. Pedro V—, na rua da No-
dacira de Cima, com frente ã usesnia, e 
fundos á Cc1pe1la de S. José. 
E, um hrande parallelogrammo, com 

80 metros de rompi inunto, e 110 de lar-
gura, cujos lados da frente e funJo, 0111 
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tudo  egunes, são adornados por grossas 
grades de ferro, divididas por pilastras 
de cantaria, e descancão em um para-
peito de metro e meio de altura, tendo 
no centro um largo portão cum grades 
-de ferro: dentro corre, de cada lado., 
da frente ao fundo uni espaçoso alpen-
dre, que se projecta dividir em pequenos 
qual tos Otl celllllas. 
U perímetro da Praça é aformoseado 

por álas de arvores exoticas, como Ti-
lias, 1lagnolias, Platanos, ele., collocadas' 
simeiricamenle, e no centro por um pe-
flueuo, mas elegante chafariz elii fórma 
de piramide, de cujo veriice manando a 
agua, é recebida no beijo- com férma de 
laca, e d'ahi cape por 4 picas no tanques 
que tem a figura de cruz. 

Tanto a planta, como o desenho deste 
imporianie edilicio são do Sr. Jmio Pedro 
da silva e Costa, habil engenheiro civil, 
e e\-eontluctor dos trabalhos na estrada, 
que desta Villa segue a Espozende, 
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Tem  despendido o municipio ná cons-
trucção da praca, inclusivê o encana-
mento da agua para o chafariz; alé 30 
de Março de 1807 a quantia de I1.' 
h:910,•8iii, e com a cepropriacão do ter-
reno, o casas contiguas 1:075$000, o 
que tudo prefaz a soinma de 0:015$8íi rs. 

Com quanto não esteja de todo con-
cluiria, tem linda apparencia, está bem ' 
localisada, e já ahi se faz o mercado 
diario. 



CmUa piiblica.cha+farize5 e foii-
•tes. praças, rocios c caiuiios. - 

® CONTRASTE dos poucos ediGcios pu-
blicos, que ha em Barcellos, e cuja des-
cripeao lemos feito, é o da cac éa publi-
ca. - I;' uma alia lorre quadrangular de 
3 andares, coroada de pequenas améas, 
que Ihe encobrem o telhado : por qual-
quer arrabalde, que se entre na Villa dá 
logo nos olhos aquella múlo immensa de 
pedra denegrida, que se podesse ser Ia-
•ada e amolecida pelas copiosas lagri-
mas, que a fome, a miseria, e doenças, 
occasionadas pela falia de ár e luz, tem 
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feito derramar aos infelizes ahi encerra-
dos, seria mais alva, que a neve, e suais 
molle, que a cera ! E mais uma jaula 
dç feras do que uma vivenda de racio-
naes, embora criminosos., irão tem segu-
ranca, não tem commodos, não tem con-
dição alguma h}'gicnica, nem moral. 0 
qúe tem de nolavel unicamente, alem do 
seu aspecto tétrico, e pavoroso, é a im-
propriedade do, fim, que tem, e o ser 
coeva com o Palacio dos Duques de Bra-
gança por ler sido edificada essa 'turre, 
como já dissemos, por ordem do Duque 
1). A/Jonso e direcção de Ti-istão Gonzes 
Pinheiro. 

Seria o fim primitivo para que foi 
edificada o mesmo que hoje tem, ou seria 
como o da outra, que já não existe para 
servir de castello de defeza 2 

Pelas nenhumas aecommodaçúes, que 
tem para ser uma prisão ; por prender 
nella a muralha, que cercava a Filia, e 
mais que tudo pela escada exterior, feita 
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em zigue-zague de cantaria fina, e que 
colloca a entrada no 2.° andar da Torre, 
o flue denota ser obra muito mais mo-
derna, é de crér, que o fim primitivo foi 
o da defeza, e sé muilo posteriormente 
serviu de prisão. -

Aparlemos a vista dessa labrega, e 
medonha masmorra, que é um solemne 
protesto contra a civilisacão actual, e pro-
sigamos nò mais que ha de nolavel em 
Bareelios. 

Segundo diz o Padre Carvalho ela 
Costa na sua Corographia publicada em 
1706, linha Bareellos nessa epoca ape-
nas um chafariz na praça fronteira ao 
Paço do Concelho, outro na - do Poio 
hoje Apoio, um tanque corri 3 bicas na 
rua das Velhas, e fora dos muros a Fonte 
dê Baixo com 3 bicas, e um tanque com 
duas de exeellente agua, e um chafariz 
com duas lacas no meio do Campo da 
Feira de fronte da Ermida do Bom Jesus. 
I,squeceu-lhe mencionar o tanque de 
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Santa Monica, fronlciro á Ponte -e en-
costado ao alicerce do Palacìo dos Duques 
de Bragança; por quanto sendo alimen-
tado com a anua, que sobrava do chafa-
riz da Praça, foi ainda ha poucos asnos 
demolido, e já existia em 9706, por ser 
sem duvida coevo com o dito Palacio, 

Iioje tem Barcellos com algumas mo-
dificações os mesmos tanques e chafari-
zes, que nesse tempo tinha, e alguns 
mais ; são 
U chafariz da Praça, o do Apoio, um 

tanque com uma bica na rua das Velhas, 
e fóra dos muros a Fonje de Baixo com 
duas bicas, a fonte e tanque das Fontaí-
libas, o chafariz das Obras com uma bica, 
e um grande lasque no reverso, que re-
cebe a agua, que delle cape ; outro sem 
adua no outro lanço .das Obras, fronlciro 
ao Campo da Feira ; o,chafariz com duas 
taças collocado no meio do mesmo Campo, 
o da praça do mercado de que ja faltamos, 
e uma fonte com uma bica e tanque no 
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Campo dos Touros, aberta no muro da 
cerca do exlinclo convento das Freiras. 

Tem lambem unia fonte de uma bica, 
e grande tanque, quasi sempre sem agua, 
no pequeno largo adjacenle ás ruas das 
Flóres, e loureiro, e quasi fronleando com 
esta. 

A'exceprão da Fonte de Baixo, da da 
rua das Velhas, e das Eonlainhas, todo 
os outros são fornecidos pelo aqueducto1 
cujos poços ou fontes existem em Si.. 
Maria do Abbade, distante da Villa pouco 
mais de dous kilometros. 

Na eslação calmosa, são essas tres 
fontes com as de Barcellinhos, que sob-
minisirão a agua precisa á Villa, por sei-
escassa a do aqueduclo, em razão de ter 
sido distrahida, e roubada, sem que tal 
desperdicio, ou uzurpação punivel, tenha 
despertado a allenção e sollicilude das 
Camaras Mni icipaes i 

Se nessa epoca liouver infelizmente 
uni incendio, como debellal-o, se a atua 
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-é tão escassa, e se, apezar do Cavado ba-
nhar os muros da, Villa, não ha um uni-
co caminho, a não ser por despenhadei-
ros e precipicios, por onde se possa con-
duzir a agua precisa? 

Bem mereceria do municipio a Camq-
ra, que Bolasse a Villa com um caminho 
ou rua de facil accesso ao Cavado, não 
çé para o indicado fim; como para que 
o povó possa gozar das suas apraziveis 
margens. 
E para que outro fim, senão para 

esse, foi edificada a mageslosa, e .linda 
escada com obeliscos, que existe no cen-
tro do formoso paredão,chamado as Obras, 
e cuja descripcão já fizemos? A posição, 
em que se acha, a direecão, que tem 
uma linha nela, que delta se lire, não 
mostrãõ alé a evidencia, que havia o 
plano de sé abrir unia estrada, ou rua, 
que fosse dar áo areal de St.° Antonio, 
unica parle, que ot%rece commodo, efacil 
accesso ? 
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E porque não tem sido feita? 
Não merecerá ella a preferencia a 

!antas obras, que com u dinheiro do mu-
nicipio tem sido feitas, e se estão fazen-

do ainda por capricho, por luxo, por us 
tenlacão,; e tão desnecessarias? 

]'em esta Villa além das duas peque-
nas Praças, a da Alizericordia, e a do 

Apoio, varios terreiros, sendo inUa-mn-
ros o que fica entre a Collegiada e a I,renié 
do Palacio dos Duques de Bragança, o 
adjacente ris ruas da, Flores, e do Lou-
reiro. e o da C'adëa e extra- muros o da 
fonte de Gaixo, o da A'odueira junto ü 
rua do Pino, o da Calcada em frenle 
á mesma e ao Templo do Senhor 130111 

Je.us da Cruz, e o do,1%m-fnc; em com-
pensarão das poticas Pragas tem o gran-
de Cumpro de S. Josè, e que noutro tem-

po, segundo diz o Padre Car, -•ll o da 
Costu, se chamou da Illagdalen(1, u- dos 
Touros, e o esp*osissinrotda Feirn,•,, 
qual pela linda posicão, que oecupa, e 
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pelos  formosos lemplos, e bons editicios 
publicos e particulares, que o tlanquèão, 
tornando mui dilatada a área da Villa, lhe 
(lá a principal belleza. 

4 



f rc3as. c capella.Ç. • colivelndo 
elos cxtizielos Vrades Fra cis-
cauos. Boje Ilospil.al pia Misc-
►°icordia. 

T,Ìili Tia Collegiada, e, da iorejn da 
Miscricordia., que como já dissemos foi 
demolida em 1343 para a reedificaçã%. 
dos Patos do Conecihu, ha%,ia em B11.-
cei!,,s no Campo da Feira a Ermida Tio 
J: •,À)-ito Sdido, n da Conceirl-!0, e a ca-
peba de Sraita Gruz. ; na' Calçada, o fron-
icira á Cadca, a ermida dé S. Thiago, onde 
se dizia e diz Missa aos presos ; na porta 
do \'alie, deniro da Torre, um aliar do 

:1/'. 



Nossa Seni►ora, onde se dizia Missa ; no 
Campo de'S, José a ermida de S. /sento, 
fundada pelo Dr. Gaspar Pinlo Corréa, 
e a de Santa Akria Naydaletta, padroei-
ra dos esludanles, que como tal a feste-
javão ; na Fonte de Baixo e estrada de 
E,spozende a ' ermida de SI.' .1 tul / é, 
junto á mesura um hospilal dc Li-pros^;-

Cácapella de rua du , 
n:c•n,u nume, c_iluo <• cabeça do morga-
do, (lUb era dc Feri -lo fia Cosla. 
1 ' Tendo sìïlo a do Espirilo 
Swilo, da Conceil,do, da• Sanl(t Gruz, e 
a Tarro do- Valló; aind,► hoje 
Iodas as outras, e além d cllas lia na rua 
elos CarvaMos a cápclla de' S. SeGris-

tïo. na Parreta a capella de S. /lento; <<'nu lado Lesle do Campo da Feira a m;r-. 

f e.•tnsa, e ampla igreja dos Junhos . tir-
cairos de' S. ria Penilencia,' 
cuja confrá0a, ;onda funecionado, desde.• 
que foi in>iituida,,na capella de Nossa, 
Senhora do Rozario na Cullebia4, pro-
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jeclou erigir um templo privativamente 
seu no sitio chamado a Pedra do Conto;. 
sendo porém embargada a obra pelas 
Freiras. pelo fundameulo de quo serião 
devassados o claustro e cerca do conven-
to, em 11 do Março de 11-M,  sendo mi-
nistro da ordem o Conego André da 
Costa Lopes, e Secretario o padre Na-
nrrcl da Costa Leitão, fez lançar a pri-
meira pedra dó magestoso e vasto templo, 
que possue, sendo a capella-mói- edifica-
da em terreno pertencente á cerca dos 
frades Capuchos. , 

Lm 18 de Maio de 1738 apenas linh5o 
as paredes 7 palmos fóra do sólo; o que 
mostra a morosidade, com que, por falta 
de meios, prose guia tão grandiosa obra : 
além das esmolas dos fieis, e dos valio-
sos donativos, vindos do Brazil, e com 
especialidade da Baleia, onde alguns dos 
irmãos os mandarão solicitar, muito con-
correu para a sua conclusão a piedade 
da Rainha a Snr.° D. daria I, que para 



esse fim concedeu parle do tributo deno-
minado real d'agua. 

Tendo ficado por concluir as duas 
torres dos sinos, o que de algum modo 
afeiava o fronlispicio, e lendo um irmão, 
fallecido ha pouco, deixado ❑ma avuila-
da esmola á dila ordem, o Uefinitorio 
actual, com o incançavel zelo, que o ca-
racierisa, applicou-a á conclusão da torre 
do lado' do Norte. A ajuizar-se pelo que 
ja está feito, parece, q.ue ficará elegante, 
e de formosa apparencia, apesar de ser 
de uma ordem de archilectura diversa da 
do fronlispicio do Templo, o que no en-
tender do pessoas competentes é lido 
como um brande defeito. 

Em seguida, e do mesmo lado leste 
do Campo da Feira fica a cerca dos ex-
linclos frades Capuchos, dentro, paral-
lelo com a cerca, o convento dos mes-
mos, e ao lado deste para o norte a res 
pecliva igreja, para onde se entra por 
um comprido, e largo terreiro com pas-
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seios de canlaria de ambos os lados, 
aberto no centro do muro da cerca, que 
fronteia com o campo. 

Foi principiado este convento, dedi-

cado a S. Francisco, de, Capuchos da 

Piedade, com esmolas do povo no anno 

de M9 ; (') tem uma bella prespeciiva, 

e é baslante espaçosa a arca da sua cer-
ca, lendo dentro baslante agua, pomar, 

("i De um livro exisleple no archivo da Ca-
mira .Municipal, e que serviu no anho de M9, 
11. ros. v, se vè, que cm data do sr de Agosto 
accordara a Camara em mandar ordem aos !a-
vradures das frcguezias distantes da villa uma 
legua em redondo, para com os seus carros 
acarretarem pedra para o convento dos Frades. 
A 11. 83,v. do que serviu no ánro de 17:ü exis-
te o termo de convoca( ao do povo, que con-
se_nliu se desse aos Frades 70000 reis do real 
Wagua para o encanamento do seu annei d'agua. 
A 11. 102. v. do que serviu em ] 6/9, a °28 de 
Agosto se vé a conta da despeza feita com o 
presente, que foi mandado ao Ministro da Or-
dem da « I'iedade,n quando se lançou a primei-
ra pedra do convento. Então, como agora, o 
pobre povo pagava tudo 11 
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hortas, terras de lavoura, e apraziveis 
maltas de carvalhos, e alguns pinheiros. 

Com a exiineção das ordens religiosas 
em 1831, passou a ser proprio nacional 
este lindo edificio ; e porque o lunar 
orado existia o hospital da 11is•rieordia 
era o menos adequado, e proprio para um 
eslabelecimcnlo d'aquella natureza, por 
lhe faltarem as condicções hygienicas, e 
ao edificio essas mesmas, os comniodos, 
e proporções precisas, por valimento, es-
forço, e empenhos do exe.m° Barão, hoje 
Visconde de Leiria, foi em 1836 conce-
dido este convento com a igreja, e. cerca 
1 irmandade da 111iscricordia para alí 
estabelecer o seu hospilal. 

Quando a illuslração do nobre • is-
conde, de quem Barcellos com razão se 
ufana e gloría dè ser palria, quando as 
virtudes, que lanlo o nobililão, os rele-
vaolissimos serviços por clle feito ao paiz 
na guerra peninsular, no ult,a-mar, ê 
ullima►nente nas campanhas da liberdade,• 
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o não tornassem illusL-2 entre os mais il-
luslres, bastava este serviço tão importan-
te e valioso feito á sua patria, e com espe-
cialidade á humanidade enferma e desva-
lida, para o inunorlalizar, e tornal-o 
bemquislo, e idolatrado pelos liarcellenses. 

Fanalicos, como nos ufanamos de ser, 
por este abençoado torrão, onde tivemos 
a ventura de ver a luz do (lia, não pa-
recerá f&a de proposito, que aqui con-
si;;ncmos no nosso, e no nome de nossos 
conlerrancos este sincero testemunho do 
mais subido reconhecimento, e gratidão 
ao nobre Visconde. 

l:m consequencia de tiïo valiosa ae-
quisição, depois de feitos os convenientes 
arranjos no convento, passaram para alí 
os docnles em 1836, sendo depois tras-
ladados em solenine procissão os ossos 
dos defuntos inhumados na antiga Mise-
ricordia ,para a igreja, que ora tem essa 
denominação. 

Poucas lerias lerão um hospilal mais 
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hem situado, e em local mais aprazivel, 
e conveniente do que o que actualmente 
tem esta Vilia : a esse respeito tanto a 
povoação, como os enfermos lucraram 
quinhentos ou mais por cento; resta po-
rém vêr, se o regimento interno, o des-
velo, e tratamento, que ahi se dão aos 
doentes, correspondem á vantajosa posi-
ção do edifício, e se o, aceio, e limpezas 
tão indispedsaveis n'aquellas casas, são 
mantidos em todo o rigor da palavra ; 
por quanto da falta desses dois requisi-
tos tão essenciaes se gera uma terrivel 
molestia, conhecida sob a denominação 
de podridão -dos hospilaes. 
A este ultimo. respeito desde já po-

demos asseverar ser pouco ou nenhum 
o aceso e limpeza, o que muito deve a=-
gravar og padecimentos dos doentes, as-
sim como iucomméda horrivelmente o 
olfato das pessoas, que ali enirão, achan-
do-se por essa causa mui viciado o' ar, 
que ali se respira. 
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Já alí entramos um dia por ocasião 
da exposição do hospilal, no dia de Santa 
Isabel, e era Ião nauseante, e intoleravel 
o cheiro, que sentimos logo á subida das 
escadas, que não podendo supportal-o, 
nos retiramos incontinente. 

Ora se n'aquelle dia, que tudo esta-
va prevenido, e arranjado com decencia, 
e aceio, o cheiro era ião pestilencial, o 
que será no decurso do anno ? 1 

Além das fumigações, que a chimica 
subministra, e que devem ser feitas com 
frequencia para purificar o ár, deve haver 
a maior limpeza tanto nos leitos, como 
nos vasos, que recolhem as fezes excre-
menticias; e como havel-a, se o pessoal 
empregado no inlcrior do hospilal é tão 
mesquinhamente remunerado para ser-
viço tão pesado e assiduo ; se apenas 
consta de duas pessoas, um homem, e 
uma mulher, a qual além da obrigação 
de cuidar na enfermaria do seu sexo, é 
tu mbem a cozinheira ? ! ' 
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0 homem ganha apenas 67:000 reis 
annuaes, com a obrigação de ter á sua 
custa os criados ou ajudantes precisos, e 
a mulher egual quanlia, com o mesmo 
opus, que aquelle, o que vale o mesmo, 
que não querer, que hajão, ilént desses 
dois unicos enfermeiros, outros ajudantes, 
ou criados para cuidar nos doentes, e 
prestar-lhes os necessarios serviços, uma 
vez que desse tão diminulo ordenado devo 
sahir o salario, e sustento d,elles. 

Ao passo que apenas ha unicamente 
um enfermeiro, e unta enfermeira, para 
velar, cuidar, e prestar serviços aluiada-
menle, de dia e de noite a 381 doentes, 
termo medio dos que nos unimos ires 
Donos cnlraram no hospital, ha para cui-
dar na igreja duas pessoas, sendo um ser-
vo'com 21:000 reis annuaes de ordenado, 
e um scr'vo andador com o de 111: 1100 is. ! 

Sei quem por felicidade nunca esteve 
doente, ou nunca leve moleslias em casa, 
é que deixará de conhecer o quanto é 



—hl — 

mesquinho o deGcienle esse pessoal, bem 
como por essa causa, quanto sofi'rerão os 
miseros doentes, que devem ficar nas 
longas noites d'inverno sem remedios, e 
sem quem lhes presto o menor serviço, 
por não ser possível, que uma unica pes-
soa os vele de noile e de dia. 

Se a receila do hospital não chega 
para ler maior numero de enfermeiros, 
não era mais conveniente, e ulil augmen-
taro pessoal, e cercear, e reduzir a certo 
numero a admissão dos doentes, para que 
fossem mais desveladamente pensados? 
Como pódo o doenle, que arde em febre, 
passar uma noile inteira sem mitigar a 
sede, que o devora, sem beber uma pou-
ca d'agua? Como'póJe ficar um atacado 
do lr pho, ou do delirio febril sem ler 
junto de si quem o segluro, para que se 
1150 precipite do leito, se não descubra 
etc. ? F, póde um unico enfermeiro che-
gar a tudo isso? Nãó é possivel. 

Por mais babeis, e peritos, que se-
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jão, como na verdade são, os Ires facul-
tativos do hospital, por mais que cites 
se desvelem, e empenheiu no curativo dos 
doentes, serão baldados os seus esforços, 
por não haver o pessoal preciso, que a 
tempo e a horas execute as suas prescri-
pçúes : os bons enfermeiros muito coope-
rão para 1 cura da molestia ; é muitas 
vezes do seu assiduo desvelo que depen-
dem a vida, e saude tio doente. 

Não é o espirito de censura, que nos 
inspira estas considerações, em que nos 
lemos alongado, apesar de obvias; jul-
gamos um dever nosso fazel-as em be-
neficio da humanidade enferma, sub-
meltendo-as á apreciaç,5o dos zelosos ir-
mãos d'aquella casa de caridade. 

Foi fundado o hospital desta Villa (`) 

(`) 0 primeiro hospital que aqui houve foi 
de « Lazarosn ou leprosos, sendo o padre Joio 
Pires Lourh, Vigario de Villa franca o pri-
meiro tambem, que o dotou com o legado do 
17 medidas de pão terçado : posteriormente por 
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em 1520 ; é a sua actual receita ordi-
naria R.' 4:'107$8;55, e a despeza foi em 

provisão d'EI-fiei 1). Manuel de ]p de Vaio de 
15•o formo unidos ao patrimonio do hospital da 
Nisericordia todos os bens deixados aos Lazaros ; 
esses bens consistem em 5 razas em Barcellos, 
cujo feiro total imporia em I•(;40, e um almude 
de vinho no valor de soo réis, que se não co-
bráo ; r, razas e + ls de pão terçado em « CreixoP - 
mil» ; 04 réis em dinheiro em « Carapeços »•; 
mais 4 razas e sia de pão terçado na mesma 
freguezia, s razas e sla de pão terçado em «Cos-
sourado» ; 12o razas em «SI.« Estevão da Faxa», 
está perdido este legado; 11 razas de milhão, e 
112 de núlho alvo em « S. Fins» ; 4 de milho al-
vo em "Gemczes"; 1 11a de Irigo em " Gan-
dra" ; 1 de meado em " Villa-boa" ; e 52 do 
milho e centeio em "St. ,, Leocadia de '1'amel". 
hoje importa lodo o patrimonio do hospital em 
72:019. G35 sendo: 
Dinheiro de eapitacs mutuado  h0:167$115 
Dinheiro em poder do Governo 111:62,14 ,100 
Medidas em especie, fóros a dinheiro 10:928j120 
Umas casas pequenas  110;;000 
l:diticio do hospilal e cerca  1:2001000 

7'2:010,$`633 
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1863 a 186/ R.$ 3:920,$000, em 186í 
a 1866 R.' 3:814$200, e em 1865 a 
1866 R.° 3:611$910. 

Entrarão no hospital para serem tra-
tados no atino de 1863 a 1861 doenles 
383 de ambos os sexos; no de 186! a 
1865-1111,0 no de 1865 a 1866-30. 

Morrerão no de 1863 a 1864 -41, 
no de 1864 a 1865 — 32, e no de 1861; 
a 1866-30. 

Tem p hospital (luas enfermarias, uma 
para homens, outra para mulheres, e ul-
timamente edeticou-se no lado sul mais 
uma outra, que ainda não está eoncluida. 

Soccorria por atino oito entrevadas, 
que residem externamente, e dava a ca-
da um diariamente 114 , gramrnas de ca r-
ne, e 20 réis de pão de tribo; ha annos 
porém resolverão as mesas desse piissi-
mo estabelecimento soccorrer quasi o do-
bro desses infelizes, e dár a cada urn por 
dia 230 brammas de carne, e 20 réis de 
pão de tribo. 
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Trata o hospital á sua custa os pre-
sos doentes, e dá a esmola de 100 réis 
(em dinheiro) 'a cada preso tres rezes no 
anuo, a saber : en) dia (te Paschoa, dia 
de Todos os Santos, e fatal. I?m virtu-
de de um legado do Dr. Custodio Gon-
çalves Ledo, medico no Poi-lo, dá-lhes 
quinia-feira Santa cinco razas de pão ele 
mislula cozido, e na espera ele Natal 
ií00 réis de lenha por legado de Anto-
nia Gomes Donzella. 

E" digno de toda a proleccão, e de 
ser favorecido pelas esmolas (Ias pessoas 
abastadas este hunianitario e pio eslabe-
lecimento, cuja insliu(i(xio, e fins não po-
dem ser orais uteis, do que são. 

Por ser acanhadissimo, o conliguo ao 
hospilal, o cemiterio do mesmo, mandou 
a actual mesa fazer um de área mais espa-
çosa no estremo, e lado sul (Ia cerca, 
ou'de mandou construir uma linda capella 
para deposito e encommendação dos fal-
lecidos. 
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Sendo probibidos por lei os enlerra-
menlos nos lemplos, não seria uma fonte 
de receita para a Santa. Casa, que na 
mesma cerca, que é Uão esténsa e ade-
quada para esse fim, por ler altos muros, 
a ficar fóra do povoado, se fizesse o 
quanlo antes n'ella o cemiterìo publico,. 
para se acabar de uma vez com esse cos-
tume luro irreverente e anlilivgienico de 
sepultar na casa de Deus os cadaveres? 

Governando estes Reinos a Rainha 1). 
Leonor, viuva d'EI-Rei D. Joio 11, 
na ausencia (' El- Rei D. Manuel, que se 
achava em Castella para acertar a sue-
cessão desse Reino, foi instiluida em Lis-
boo em ABoslc de 1498 por M-. Aliquel 
ele Contreiras, frade Trino, e por outros 
varões pios, a irmandade da Misericor-
dia, cujo compromisso ultimado em 3 de 
Marco de 1614, foi mandado observar 
em 19 de Traio de 1618. 

Para perpetuar a memoria do insli-
luidor, por alvará de 26 d'Abril de 1627 
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foi ordenado a todas as Misericordias do 
Reino, que usassem em suas Bandeiras da 
imagem de um, frade Trino com as ini-
ciaes F. M. I. que querem dizer Frei dli-
yuel hutiluidor. 

Não lendo a lltisericordia desta vilia 
compromisso privalivamenle seu, adapta-
do ás suas circumstancias, e nossos cos-
tumes, é regida pelo da ➢lisericordia de 
Lisboa, feito em 1614., que é uma anti-
gualha, veneranda, mas exolica e ran-
çosa. 
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V. 

Convento, e igr<•ej:x d.is >!'z°•••••:••. 
r:: 

FLANQUEANDO o Campo da Feira pelo 
lado do norte, existem a igreja, e parlo 
do convenlo extinclo das Freiras da Or-
dem de S. Bento, cujo edificio - rolon-
gando-se pelo Campo dos Touros, ondo 
era a portaria, tlanquêa todo o lado lesle 
deste ultimo campo. 

No centro da face, que frontêa com o 
Campo da Feira, fica a igreja com uma 
larga porta de entrada, lendo de cada 
,ado cinco frestas envidraçadas; nos dois 
extremos dessa linha leve dois altos mi-

. rances, um dns quacs formava angulo ro-
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cio com o Campo dos Touros. A ;-reja 
é bastante espaçosa; tem apenas Ires al-
tares, o (Ia - ca,pella-mér, e um de cada 
lado do arco cruzeiro; as paredes são to-
das forradas de azuleijos, pintados com 
emblemas, e senlenças•exlraliidasdalte-
-ra de S. Bento : o tecto é todo forrado 
de madeira em labo!eiros, tendo em cada 
um d'elles pintados a oleo.coni o dese-
nho mais correcto, e côres tão vivas, como 
se datassem de pouco (empo, todos os 
passos da vida do glorioso Abbade. 

Na parte exterior da porta da entrada` 
tem de cada lado uma lapide; a dá es-
querda com a inscripção latina : Joanne 
V impei-ante, Pelri II placilo annuen-
te; hoc Nonialiuni ca?nobiuni ad wier-
nam tempw* memoriam Divo Benedicto 
dicatur ; e a da direita : Roderieus 11 
Hispaniarunt' Primax, qui opus crigen-
dum, sacro pontificali ritu, primum lapi-
dem posuit XIV Auqusli die, anato 
JWC VII. 

&. 



Dentro da capella-môr por cima da 
porta da sacbrislia do lado do Evangciho 
tem pinlada'nos azuleijos esta inscripcão 
Anno Dominai NDCCVII, dic acro XIV 
Augusti D. Piodericus de Noura Tclles, 
Archiepiscopus Brucharensis, Ilispania-
rasm Nimax, hnaie cedi fatio primum in-
jeci,t lapidem ; e por cima da do lado dQ 
Evangelho a seguinte: Anno Dominai 
JI11)CC\III, die -vero VIII Julii, idem 
D. Rodericus de llloaa•a Tclles. A)'chie-
piscopusBracharensis, Ilispaniarum Pri-
max, Aloniales in hoe a se funadalatna c(e-
nobium ú !;rachara translulil, el reclusit. 

Consta de Iodas essas inscripcócs, 
que por beneplacito do 1). Pedro 11, 
e no reinado de 1). João V, poz a pri-
meira pedra no eonvenlo, de que foi fun-
dador o Arcebispo de Braga 1). I;odrigo 
de Moura Telles, a 9 i de Agoslo de 1707 ; 
que era dedicado a S. Bento; e que o 
mesmo Arcebispo, trazendo de Braga as 
Monjas; as encerrára no conr•euto a 8 de 
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,tolho de 1713 ; seria porém á custa d'elle, 
do Soberano, da Ordem, ou com esmo-

las do publico tão grandiosa fabrica? (' ) 
E,' o que não podemos averiguar, masde-
N-e conslar do arcbivo, e papeis do con-

(` ) Só agora é que viemos no Conheci-
mento do segilinlc : 1:111 um lis ro 11. _135, que 
existe no archivo da Cantara, e serviu no atino 
d0 1701 co11sfa, (1110 0nt.8 de Setculbro fira 
cone ovado o povo, que offereceu mais 13 mil 
cruzados para a ediffeac to do couvcu!o, cujas 
I'reiras Bilião bodo de «,1lonção », e já se acha-
vão em o Seminario da Braga. INo que serviu 
no asno (te 1707 fl. 65 existe o registo da Pro 
•visão, que nomeou o Dr. Domingos Gonçalves 
Itibeiru stlperiulc11d0u10 das obras do dito con-
vento ; e nesse mesmo livro fl. G7 v: em data de 
13 de Março ezisle o termo, que se lavrou 
ítcerca do sitio do referido convento. Tudo o 
que prova, que a edificaç to foi por conta du 
Estado, e em grande parte à custa do povo do 
Concelho. 
A fl. 16 do que ser}'io no amlo de 1713 em 

data de 8 de Julho existe o termo, em que se 
descreveu a entrada das Freiras n'esla villa. 
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vento.  Ondo existirá tudo isso? 0 que é 
certo, é que obra tão magnifica e im-
portante„ principiada e acabada dentro cie 
7 asnos, não podia ser feira com esmo-
Ias, nem emprehendida senão por braço 
mui poderoso. 

Custou cem mil cruzados n'aquelle 
tempo, equivalentes, sem exageração, a 
cento e cyncoenla mil d'hoje pelo menos ! l 

Pois bem ; quem o acreditam, á ex-
cepção da Igreja, que ficou para o uso 
do publico, todo esse magnifico ediGcio 
com á cerca respectiva, foi arrematado 
em IM por menos de 2:000;;000 rs., 
quando sé os ferros das grades internas e 
externas, e a cantaria dos dois mirantes, 
que forão apeados por quem o arrematou, 
produziu quasi a quanlia da arremalaçh!!! 

Passando por esta Villa a unica via 
militar, que conduz a Vianna, e ás Pra-
(.,as fronteiras á Galliza, e não havendo 
arini um unico edificio publico com capa-
cidade para aquartelar, ouum corpo per-



manente, ou a tropa, que de continuo 
aqui passa, senão este, álias adequadis-
simo para esse fim, por estar situado em 
um dos extremos da Vi,lla, com aecom-
modaçbes apropriadas, agua dentro, dois 
formosos campos, além da grande cerca, 
um na frente, outro immedialo, não pe- 
dião a razão, e todas as conveniencias, que 
elle fosse, por esses ponderosos motivos, 
reservado para esse effeito, e quando não 
fosse por elles, que fosse pelo menos para 
aliviar este pobre povo do pesado, e ve-
xativo tributo dos conlinuos aboletamen-
tos, que soffre? Onde estava a solicilpde 
da Camara Municipal dessa época? Re-
presentaria el!a a esse respeito ao Gover-
no? E se reprasenlou, qual o motivo, 
porque não foi altendido o seu pedido R 
Que utilidade teve o Estado na venda 
desse ovo ('orno por um real? Assiro 
correm desgraçadamente os nossos ne-
gocios lodos! 

Parece, que vivemos em um paiz, Bh 



nosso,  mas conquistado, e que temendo, 
que d'elle nos expulsem qualquer dia, só 
cuidamos em apurar dinheiro! ! 

Não nos podendo evadir a' fazermos 
estas considerações, que o nosso amor 
pairio nos suggere, mas não podendo 
lambem proseguir pelo muito que nos 
contristão outras, que dellas se dedu-
zem, passemos adiante, e continuemos 
na nossa deseripeão. 

De um manuscripto, que temos pre-
sente, consta, que u'um sabbado 8 de 
Julho de 1713 forão as Freiras em nu-
mero de 67 professas, 3 Noviças, G edu-
candas, e 30 e lamas criadas trasladadas 
da casa do Seminario cm Braga para 
este convento, que já eslava concluido, 
menos o mirante do lado da Pedra do 
Coulo, sendo acompanhadas em todo o 
trajecto pelo Arcebispo, fundador docon-
vento, por D. Joio Uiogo d'Aihaide go-
vernador das Armas, um Minisiro de Bra-
ga com seu Escrivão e Meirinho, pelos. 
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parentes cias Freiras, o muitos Cavalhei— 
ros de Braga. 

Que apeando-se as Freiras das litei-
ras, em que vinhão, á poda da capella' 
do Senhor da Cruz, seguirão processio-
nalmenle em direitura á portaria do con-
vento no Campo dos Touros, indo na fren-
te a Cruz do Cabido da Collegiada, eui 
seguida os Conegos, depois a Cruz Ar-
chiepiscopal, depois as Freiras duas a 
duas, e alraz de todas a Abbadeca com 
o baculo em punho, e por ultimo o Ar-
cebispo, Governador das Armas, e mais 
pessoas gradas, sendo tal a concorrencia 
do povo da Villa e de fora da terra, que 
ditlicilmenle se podia romper. 

Que no dia seguinte até o de S. Ben-
to houvera triduo.,com sermão, e SS. Ex-
posto na Igreja do Convento, e que no 
dia do Santo houvera Pontifical com ser-
mão de manhã, e de tarde, sahindo de-
pois o SS. ent procissão com todas as ir-
wandades até á Capella do Senhor da 
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Cruz, e d'ali regressára á igreja do con-
vento. 

Que o Arcebispo se hospedára na 
Casa ( hoje demolida) da Bàgoeira ; que 
durante o triduo d'ali mandára de co-
mer ás Freiras; e que depois ('isso os 
Véreadores da Camara, que então erão 
Diogo da Cgsla Êrandüo, o Licenciado 
Jaci+alho vieira, è Naºiitel L úzt-a Ccr-
qu ra mandárão-lhes um grande pre-
sente de vilcllas, carneiros, gallinhas &; 
que finalmente a í de Oulubro de1713 
fora concluido o mirante do lado da Pe= 
Jra do Coado. 

Tendo sido demolida a capella do 
Espirito Santo em 1856, passarão as Ima-
gens, bem como a de nossá Senhora do 
Tcrro, que•n'ella se venerava, para a 
Igreja do convento, e é a irmandade da 
mesma Senhora, que se acha do pósse 
d'ella. 
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l-greja (]o Senhor aia L'rtcz, e 
apil>areeinifenÉo (J.ts Cruzes; 

SAINDO-se da Villa pela rua da Cal-
fada, e entrando-se no Campo da Feiro, 
fica no lado Oesle d'esle, e fronteiro á 
igreja dos Terceiros, com a frente exa 
clamenle ao Sul, e fundos ao Norte. o 
formoso adro, e 1cll1plo do Senhor 13011) 
Jesus da Cruz. 

A (i<,tira exterior do, templo é octú= 
gona, com quatro lados re001,, e qua-
tro convexos; inicriormenle é. em forma 
de cruz : o teclo é d'abobada de cansaria 
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fina, com um elevadissimo e elegante 
zimborio. 

Tudo alí é pedra fina, perfeitanren-

to lavrada ; é o seu lodo um primor dà 
arle ; só se empregou madeira nas guar-
•nic8es dos altares, dos pulpilos, do cúro, 
e nk. porlas, que são lres: a principal 
na frente com a inscripção latina em let-

lras douradas ( lu lado esquerdo = Exlra-
chin? aturo 1111)11-= do lado direito= 
Arnplialum asno 311KU==e duas lale-
racs. collocada cada uma n'un:a das cur-
vas do odôgono, inuucdiatas á nela da 
f'renlc. 

Tem unicamente lres aliares, o da 
capella-mór, onde o calvario, o do 

lado da Epislula, onde se,vencra o Me-
nino Jesus, e !Nossa Senhora das 1)úres, 

e o do lado du Evangelho, onde existe a 
•cncravcl c milagrosa lmagem dé Chrislo 

Senhor Nosso com a cruz ás cosias, 
ajoelhado em terra, Imagem, "que fui 

trazida de F lanches por um mercador 
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d'esla Villa, e que se acha . colloeada 
exactamente por cima elo lugar, onde em 
1501 oppareceu a primeira Cruz déscri-
pla no sólo. 

Na parede do lado da Ispislola deste 
aliar está em,lettras douradas, e abertas 
na pedra, uma inscripç io lalina, quegnáw 
só unemóra esse apparecimenlo, como re-
fere, que esse sumptuoso e rico templo 
foi edificado com esmolas, e a expensas 
publicas; diz ella : Anno 3/M V, decem-
bris XX die, feria 11, hora dici IN, pri-
ma Crux alrlraruit in hoe solo, el brcci 
sepia sacello, solium /'uil Christo Domí-
ºro, principatunr bajulanti, cui posl qe-
minum seculum ad sempilerni ºncmioriani 
temporis cleemosinis, el ingme sis publi-
cis ha,c basálica dicalirr. 

Exislindo n'oulro lempo perlo da-
quelle Iugar uma pequena ermida consa-
grada ao S tIvador, c que foi demolida 
para se edificar este lemplo, passando por 
essa razão a Imagem do Senhor para a 
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ermida do Espirito Santo, deu origem á 
ediricação do mesmo templo o appareci-
mento de uma cruz descripla no sólo 
como melhor se verá do instrumento pu-
blico, que então se lavrou, e que, de-
vendo existir no archivo da irmandade, 
pastamos a exlrahir do'Tratado Pany-
girico—de Frei Pedro de Popres; e é o 
segulnlC : 

eDizem os mordomos da confraria da 
Santa Cruz, d'esta Villa de Barcellos, sila 
no arrabalde d'ella, que, em podendo 
Barlholomeu Machado do Miranda da dita 
Villa, está tini livro de notas muilo an-
tigo, passa de cento e Irinla annos, no 
qual está escripto, e lançado na dila nota 
um milagre, que ;Nosso Senhor obrou na 
ermida de Santa Cruz, onde está Sua 
Imagem com a Cruz ás costas; tem o 
dito livro em seu poder, por ficar de 
seus antepassados, por razão de se não 
perder, e para ajuntar a outros papeis 
de inSlagres, que acontecerão na dita er-
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mida, lhes é necessaria uma cerlidão em 
publico, e modo, que faça fé, com o teor 
de verbo ad verbuni d'ella, e para mais 
fé de verdadé, que seja vista a dita nota 
diante de dois '1'abelliães do publico e 
judicial, a mais autheotico, que possa 
ser. Pedem a nossa mei-eè Ihes mande 
passar a dita certidão, e receberão mer-
eè, e justiça = Que se se Ihes passe cer-
lidão na. forma pedida.=Cerlidão=Sai-
Lão quantos esle inslruiucalo de, certi-
dão dada por mandado, e autboridade 
de jusliça viretp. En) nome dc Deus, Alui 
Alto e Poderoso Senhor. Amen. SmIAIO 
os que eslc publico inslrumento dc fé, e 
do leslemunho do saulo milagre, virem, 
que no anno do nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Chrislo de uiil quinbenlos e 
quatro, sexta-feira, vínle dias do mer, de 
Dezembro, ás horas de nove hoí•as, pouco 
mais, ou nienos, indo o mui honrado Diogo 
da Costa, escudeiro d'1:1 fiei, e juiz ordi-
i►ario em a dita Villa de .Barcellos, helaz 
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rua Dirvila da dita Villa, e chegando com-
mi-o labellião ante as porlas de, Pedro Ma-
chado, outro sim escudeiro, vinha João Pi-
reg, sapateiro, ¡rela dita rua, que vinha tia 
ermida do Salvador, em que ha pelo dito 
dia tinia Missa, em reverencia e louvor das 
Chagas de Nosso Senhor Jesus Chrislo, e 
disse ao dito juiz, e a tuim labellião, que 
fossemos ver, e guardar uma Cruz, que 
demonstrava um grande santo milagre, 
que eslava-junto tia Cruz, aos carvalhos 
do Ca mpo da Feira. Pelo qual o dito juiz, 
conimrgo labolli50 fomos com o dito JO50 
Pires, em direito onde, está a outra Cruz, 
que está no dito Campo, e no meio da es-
trada, que vai, e corre da dita Villa para 
Santiago de Ualliza, o oulras partes; em 
direito da dita Cruz, no chão, cpi um bar-
reiro, eslava feira, e assignada, que fica 
da mão direila, quando homem vem do Sal-
vador, uma mui proporcionada, e talhada, 
e direita.-- Cruz, toda ião preta, como esta 
d'esta regra acima, de ires covádos e geio 
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de comprido, e dois covidos e Ires quar-
[as em ancho, e do largura a quadra Wella 
de um palmo, e em lodo por igual ; e es-

tando o dilo .juiz, e eu labellião, e Pedro 
Alares conladur, que logo ahi chegou, e 

o dito João Pires, ella se lornou mais de 
outra cór, quasi toda alvadia, pelo qual foi 
Iogo ali  por eIIes, e por mim tabelli5o vista 
toda a terra de redor, onde não foi achada 
nenhuma cousa grela d'aquelle [cor e qua-
lidade, sómcnle um feito, conto cerco, [ ile 

1011.6 das Cruzes, como duas varas, ao que 
visto o dito milagre tão excelicnle, c pu-
blico, e manifeslando-se pelo dilojuiz, aco-
diiinuila gente da dila Villa, e pie fóra 
Wella, a ver, e adorar a dita Cruz, che-
gando com os sobre-ditos outro sim Pedro 
Machado escudeiro, morador na dita Villa, 
e cercarão de pedra de redor, e com ou-
tros muitos homens, o governadores, da 
dita Villa accordarão ser edeficada uma 
casa ao pé, e longura da dita Cruz, a lon-
vor, e nome chamada — Santa •_ Cruz ---
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erguendo logo ahi pedras quatro, que se 
levantarão a longura, e largurá da dita 
Cruz, segundo está, e ficou o dito dia, até 
acabada a vespera, aonde com o dito pro-
posito, e lenção bóa, e santa, Alvaro Pi-
nheiro, f1dal;o, e lodos os moradores da 
dita Villa fogão ao dito milagre com gran-
de, e solenu1e procissão, para dizermos 
onde ficára a dita Santa Casa, e furão no 
dito dia, á tarde acabada a vespera, o de-
voto Collegio, Conegos, e Clerezia d'esta 
Villa de Santa liaria, a porém, e levarem, 
onde a Santa Cruz eslava, uma mui grande 
Cruz de pau, alui hem feila, que mette-
rão com muita solemnidade com a procis-
são, que levavão, em que, ia com elles a 
Confraria de bossa Senhora da Misericor-
(lia da dita Villa, e ahi deixarão a dita 
Cruz, chantada por divina, e mostramento 
do dito Santo milagre, que ahi estava, 
aonde lodos os fieis, e devotos Christãos 
com rnuila devoção otTerceerão, o que lhes 
bem parcela de sua fazenda, prouietleudo 
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todos dadivas de dinheiro para a dita Casa 
as gíjaes eu tabellião escrevi, e assim o 
leixarão,- por o tempo não dar mais lu-
gar com a chuva, cercada de pedra : e 
Francisco Corna, e Alvaro Fernandes, ele-
rigo, outro sim teslemunhas Francisco Cor-
reia, Diogo da Costa, Alvaro Fernandes, Pe-
dro Machado, segundo tudo isto consta do 
instrumento do Santo milagre cia Cruz, 
que está escriplo em um livro de notas, 
que leio em seu poder Bartholomeu Ma-
chado de Miranda, do qual foi fielmente 
trasladado, sem cousa, que duvida faça, 
ao qual livro, que em poder do dito Bar-
tholorneu Machado fica, em lodo e por 
todo roo reporto. L por me ser mandado 
passar a presente pelo Licenciado João 
Barrelo de Sá, Juiz de Fora n'esla Villa 
de Barcellos pelo Duque de Bragança, & . 
a passei na verdade hoje sele dias do mez 
de 411ai4 de mil e seis centos e trinta o oito 
annos, e a concertei com o oflìcial abaixo 
nomeado, e assinado, e ao dito Bartho-

s 
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lomeu Machado de Miranda lhe tornou a 
ficar o dito livro, e assignou. 
A qual certidão alraz eu João Machado 

de Faria, tabellião do publico o judicial, 
n'esta Villa de Barcellos pelo Duque Nosso 
Senhor & fiz tirar, e trasladar de um li-
vro de notas, bem e fielmenle, e o sobs-
crevi, concertei, é assifnei do meu pu-
blico signal, fiz que tal é, e o dito livro 
de notas tem em seu poder Barlholomeu 
Machado de Miranda, (]'esta Villa, ao qual 
eu o enterguei, e de como o recebeu as-
siánou aqui commigo labellião, que assi-
gno publico, que tal é. = liecebi o pro-
prio livro.=Barlholomeu Machado de Mi-
2.anrla.n 

l,xlractaremos ainda o que asemelhante 
respeito diz o Padre Carvalho da Cosia na 
sua—Corographia—livro, que por ser hoje 
raro, bem como o de Frei Pedro de Poya-
res, a que acima nos referimos, talvez não 
esteja ao alcance cie todos ; diz elle : 



«N'esle Campo da Feira em o circuito 
da igreja [a do Bom Jesus ela Cruz] se vè 
cada anuo o celebre milagre das Santas 
Cruzes (que testemunha todo este Reino, o 
escrevem Authores mui fidedignos) come-
çando a apparecer em Maio nas vésperas 
de sua Invenção, e muitas vezes em Se-
plembro, 'nas vésperas da Exaltação, o 
durão cinco e seis dias. 0 modo com que 
apparecem, é de Cruzes ordinarias do cgr 
negra, o tamanho da hastea maior, que 
uma braça, os braços em boa proporção 
nem se moslrão á t]Or da [erra, cavando-a, 
vão sempre mostrando a mesma forma. 

Teve principio este admiravel appare- 
cimento aos 20 de Dezembro de 1 A4, uma 
sexta-feira pela manhã, tempo, em que foi 
achada a primeira Cruz, que se viu es-
tampada milagrosamente na lerra, no si-
tio, em que, 11 'C eslá a Imanem de chrislo 
Senhor Nosso com a Cruz ás costas. 

N'estes dias, em que apparecem as San- 
tas Cruzes, tirão os devotos romeiros da 



—G8— 

capella do Senhor tanta terra, que fazem 
uma cora de cinco, e seis palmos, a qual 
milagrosamente se torna a encher de terra 
até ficar na mesma planicie.n 

Como testemunhas osculares, e chro 
nislas imparciaes, é do nosso dever rec-
tificarmos algumas inexactidões do Padre 
Carvalho da Costa, sem que com ellas 
nem levemenle perleudamos abalar a fé 
dos fieis, quanto ao, apparecimenlo das 
Cruzes, reputado miraculoso tanto pe-
la lradicção, como pela fé, e devoção 
dos povos : — a Deus ❑ada é' impossi-
`•el. 

Não é só no circuito da igreja, nem 
só nas %-esperas da Invenção e da Ex-
altação, que as Cruzes apparecem, e é 
falso, que durem cinco ou s6 dias uni-
camente : apparecem em lodo. o Campo 
da Feira, e bem longe da Igreja ; já as 
vimos no campo de S. Josèperlo da ca-
pelia de S. I:culo; conucção algumas a 
apparceer em areado d"kbrii, e Srão Ú-
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gumas até fins de Septembro, e outras 
lodo o anno mais ou menos viìiveis. 

Quanto á asserção por cite avançada 
de milagrosamente se [ornar a encher de 
terra, até ficar raza, a cóva, que os Ro-
meiros abrem na profundidade de cinco, 
ou seis palmos para tirarem terra da 
Cruz,'que está na capella do Senhor, na-
da nos consta asemci lia nterespeito,senão, 
que para evitar ás exeavaçõesdos devo-
tos, existe um taburno, com alçapão fe-
chado, sobre a primeira Cruz, que ap-
pareceu, e por cima da qual fica a ima-
gem dó -Senhor. Se se désse a circums-
tancia do crescimento da terra, na ver-
dade era um manifesto milagre, e dado 
elle, para que se havia de vedara esca-
vação, e extracção da terra, se miracu-
losamente cila crescia? 

Repetimos, ufanamo-nos de sermos 
Catbolicos, e longe de nós querermos cora 
esta rectificação, e considerações abalar a 
fé, ou culibiar a devoção dos Fieis ; a ver-
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Jade porém, e a imparcialidade a isto 
nos forcão. 
0 sólo do Campo é lodo barrento mui 

arenóso ; não serão bétas de terra préla, 
que casualmente se cruzem, e que, var-
rida a aréa, que as encobre, pelas brizas 
do quadrante do Norte, que principi5o em 
Abril, e reinão até fins de Septembro, 
tornem ouU•a vez a ficar occullas com a 
aréa, e pó, que as do quadrante do Sul 
torrão a aecumular sobre ellas? 
0 mesmo Frei Pedro ele Poyares aci-

ma referido relata um facto de uma ou-
tra Cruz ippirecida no mesmo Campo, 
com o qual prova ser com effcilo mira-
cuWo tal apparecimento; diz elle: 
a Ilavia na Villa de Barcellos um ho-

mcm nobre, por nome Malhias Paes de 
.Faria; este nãoqueria'crer que appaie-
cião Cruzes no dito Campo : negava o 
apparecimento, quanto podia, accumu-
lando razões, c mais razões a seu obsti-
nado parecer. Succedeu, que estando no 
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dito Campo com um magote de escudei-
ros, fallando-seno tal appareeirnenlo, elle 
a négar quanto pódo. Eis que de repente 
diante d'elIos appareceu uma Cruz na terra, 
mui bem lavrada [ como se fóra feita por r 
maio de destro otlicial] vendo isto Ala-
Mias Paes, se póz de joelhos, adorou a 
Cruz, e foi acerrimo defensor depois do 
apparecimenio das Gruzes em Barcellos. 
ll'esle caso se fez um instrumento publi-
co, que- fez Jolio !Freire, uolario Apos-
tolico, haverá quarenta asnos, que isto sue-
cedeu. » 

Frei Pedro Poyares escreveu em 1670, 
logo suceedeu pouco mais ou menos, se-
gundo elle diz, em 9630. 

Por instancias e zelo de Alanoel Corroa 
Rebello, que por trezes fora Vereador n'esla 
Villa, instituiu Ignacio doa Silva Medella, 
natural da mesma, filho legitimo de Pas-
choal Rodrigues, e de Jlelena Ribeira, e 
negociante abastadissimo no [tio de Ja-
neiro, um CGro de selo Gapcllães, que no 
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templo rezassem o Officio Divino lodosos 
dias de manhã e de tarde, lendo cada um 
40$000 réis de vencimento annual ; para 
cujo fim se obrigou, por escriptura pu-
blica lavrada em 15 de Março de 17U pelo 
Tabelliiio Manoel Topes da Costa, a pbr 
n'esles Reinos a quantia de G:h00,,5000 rs: 

Em 30 de Dezembro de 1729 assi-nou 
a irmandade com os procuradores de Me-
della, Joaquim da Costa e Silva, de Gui-
marães, e Valenlim da Silva Coelho, do 
arrabalde de Barcellinhos, nova escriplura, 
da qual consta ler doado o mesmo Insli-
tuidor mais 1:600$000 réis, para, em lo-
gar' de 7 Capellães, que já linlião come-
çado a funccionar em 6 de Janeiro, do 
mesmo anuo, ser o Coro au-mentado com 
mais dois. 

Foi escrivão da escriplura do recebi-
mento do dinheiro, e encargo respectivo 
tomado pela irmandade, que se obrigou a 
dar a juros, por conta e risco dos rendi-
mentos, e propriedades da mesina lrman-
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dade, os oito contos de róis doados por 
ltedella, Amaro Lopes d'Azevedo, e se 
acha lançada na nota do labellião Antonio 
de Villas-boas. 

Na escriptura de 95 de Março de 172;)', 
diz o Instituidor, para evitar controversias 
de respeitos, e pelas informações, que ti-
nha das virtudes dos Reverendos Padres 
Manuel da Costa Lopes, Manuel da Costa 
Leilão, Luiz de Barros, lllannel Ribeiro 
Bello, Domingos Lopes Garcia, e João 
Gomes de lllallos, os nomeava Capellães; 
e na de 00 de Dezembro de 17211 nomeou 
mais os Padres, Philippe Corna Rebello, 
e Antonio Barboza de Goios, em razao 
de ser organista: e por que este ultimo 
se tinha ausentado para concluir os seus 
estudos em Coimbra, foi nomeado na mes-
ma oerasião organista o padre 1;enio Go-
mes da Silva. 
U mesmo 1ledella foi um grande bem-

feilor tanto dos seus proprios parentes, al-
guns dos quacs lhe paliaram com a mais 



revollosa ingratidão, como se deprelrende 
de varias de suas proprias _car►as, como 
igualmente de varios par licalares, e de 
muilos Estabelecimentos de beneficencia, 
quer no Brazil, quer em Portugal. Além 
da instiluiçáo do Caro de 9 CapelI ies, e 2 
Coristas, mandou da Bahia um toro do 
pau de Cedro para se fazer uma Imagem 
de Nossa Senhora tia Piedade, Ires orna-
mentos ricos, varias alfais de prata, cera, 
jacarandá para as grades, e 500,$000 réis 
para o orpo, que existe no mesmo tem-
plo. ' 

P,+receria inerivel, que iottvesse al-
guem tão desalmado, que quizesse abusar 
da boa fé de Ião generoso, c pio Bemfei-
lor, se ria caria escripta por elle no Bio 
de janeiro em 30 de Janeiro de 1739, ao 
Padre Manuel Ribeiro Ileilo, nãaconslasse 
o scguinle topico, que corrobora a nossa 
asserção: 
  e assim, que escapei da 

:doença, iralei de fazer, o que devia fazer 



ae dispuz dos meus bens os mais liquidas 
«com a Sanla Casa da ,1lisericordia Wesla 
«Cidade do ílio de Janeiro, como Deos me 
«ajudoú, e fui servido; porquo os irmãos 
alas santas casas, e das irmandades, que no 
«Brasil trabalham para ellas [são] desinte-
ressados, o que enes senhores não iã-
e eni, nenr querem fazer, e estou rendo o 
«que respondem á proposta, que levou o 
«Padre, que partiu desta para a Rabia, 
«que se cá tivera a dita proposta a não 
«mandara, á vista de me pedirem quatro 
ecenlos mil réis [!!!] para darem vinho, 
acera, e lioslias, aos Padres, que dizem 
allissas tio dito templo, podendo fazer a 
«conta do numero dos Padres, que era li-
«cilo dizerem Missas no dito templo, ou 
«serem só para os Capellães; pois eu não 
«ignaro que cada qual faz a sua conta, de 
rsorte, que lhe acomnwda, olhando lam-
abem para a minha comprroximidade, [] 
«poréns ficaremos, como estavamos.n 

Na cai- ia dirigida pelo mesmo em 19 



76 — 

de Agosto de 1727 ao dr. Manuel de An-
drade o Almada se lé o,seguinle topico: 

«Festa occasião vaio nosso palricio e 
«famoso Tenenle Coronel Manuel Nunes 
«Ferreira, e leva , um diadema de ouro (') 
«para o nosso Bom Jesus de Qarcellos o qual 
eu) andou fazer n'esta Cidade do Rio de 
KJaneiro, e o leva em sua companhia, que 
«pelo deircilo, com que saliu, vae de ac-
ecordo a mandai-o fazer outra vez em Lis-
boa; que Nade permiltir o mesmo Bom 

«Jesus levai-o a salvamento á dila Cidade, 
«aonde escreverá V. 11.`x_ e o reveren-
do Conego, meu Primo, dando-lhe as boas 

«vindas, e ludo o mais, que é necessariu 
«a um Tenente Coronel, solteiro, moro, e 
«rico.» , 

Possnia a irmandade importantes bens, 
que lhe foram deixados pelo dr. llanúel de 
Andrade eAlmada, os quaes aleivosamento 

t') Tsle diadema ainda hoje existe, e sere 
nas festas priucipaes. 



lhe forão uzurpados por Bento José de Mi-
randa, que abusando da procuração, que 
a li-mandade lhe havia passado, os denun-
ciou á Coróa ! ! Tudo isto minuciosamente 
consta da certidão da Carla de Exconunu-
nhão, publicada e jurada n'esta Filia em 
19 de Outubro de 1780, e se acha nó ar-
chivo da Irmandade. 
A pessima escolha, segundo consta, 

que recenlemenle se tem feito de alguns 
beneficiados, qu , não sabem canto-chão, 
e ( o que mais escandaloso, e abusivo se 
torna ) que raras vezes frequenlão o Córo, . 
gosando aliás bóa saude, não só illude, 
e desvirtua o fim da instituição, como 
faz pezar todo o serviço sobre os pou-
cos, que como bons e.exemplares sacer-
dotes, são assiduos na frequencia, como, 
derem, 

não causará grande adimiraçz►o este 
abuso, sabendo-se, que a lrn►andade, 
que administra o tcmlalo, existe ha mais 
de 50 asnos sem Eslatutos, rlae a rcjão, 



e que lendo sido intimada pela Aulori-
dade compelenle, ha mais de um anno, 
para os elaborar, e fazer approvar na for-
ma da lei pelo Governo, a despeito de 
tudo, ainda os não tem : tal é o empenho, 
tal o desejo de viver sem Lei : ! ! Aquila-
le-se por isto, quem é mais culpado, se 
quem desobedece á lei, se as autoridades, 
que toler5o a desobediencia? ! 

Lm um Domingo de 17710, foi benzido 
o templo, e se disse a primeira Missa 
n'elle sendo em uma quarta-feira do mesmo 
asno lrasladada em procissão solemne a 
Imagem do Senhor da capella do Espirito 
Santo, onde esteve depositada, como já 
dissemos. 

Quando em Maio de 135.2 Suas Ma-
gestades honrarão com suas augustas pre-
senças esta Villa, Sua Migestade E]- Rei 
o. Senhor 1). Fernando 11 dignou-se ac-
ceitar o titulo de Juiz perpetuo d'esla Ir-
mandade, e como monumento de Ião su-
bida honra existe na sachristia do lado da 
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}:pistola o relralo do mesmo Augusto Se-
nhor. Mais uma razão para haver lei'. 
E tão milagrosa a veneravei Imanem 

do Salvador, é tão viva e robusta a fé do 
povo, e Ião ferverosa a devoção, que, lhe 
consagra, que lendo aquelle sumptuoso 
templo sido feito com esmolas dos Fieis, 
e tendo sido empregada em juros do Pa-
drão Real a quDI)lia ,de 5:000,5000 perleu-
cenles á Irmandade, que ainda até bojo 
está no desembolço do capital e juros, ape-
sar de tudo isso, e de lodo quaulo a voz 
publica diz da pessima administração, que 
lenir, (") ainda possue um patrimonio exce-
dente a vinte contos do réis: e coeso não 
ser assim, se se calcula o rendimenlo ('la 
caixa das esmolas, (Ias oflcrlas em cera, 
dos enterramentos no templo, dobres dos 

( 1) Como homenagem .i verdade cumpre-
nos declarar aqui, que o incançavel zelo, e pro-
hidade do actual thcsoureiro o sr. Anselmo An-
tonio da Costa Leite augur,`4o um prospero fu-
luro á Irmandade. 
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sinos, alugueis das alfaias, &. R., em mais 
de 000,000 réis ànnuaes, além do rendi-
mento dos capilaes e patrimonio? 

I:m 91 de Setembro fesleja-se a Ecal-. 
fação da Santa Cruz, e em 3 de Maio a sua 
Ineeução, havendo por essa occisião uma 
grande feira chamada das Cruzes, que dura 

ties,dias. á qual concorrião n'oulru tempo 
Ilegoelanles de toda a parle do Reino, e 
hoje apenas alr;uns ourices, chapeleires, 
algibebes, vendedbres de quinquilharias, o 
de guarda-soes, para os quaes a camara 
promplifica barracas de taboado, mediante 
um modico aluguer. 



Vil 

igreja e reeolhimecnfo do 
l•áee•3ucns Deuq 

ali 
o AnnsaAM Norte, da Vil Ia, no cami-

nho ,de Vianna, e nn fim da rua da Estrada, 
do,lado neste. desta, está o rccolhimei)to 
(10 Alenino Dais, vulgo ( tis Ilcatas, cuja 
funda(,,,-,to é devida a uma lu•cla de pomo 
Victoria; segundo é tradic(ão, e consta do 
um manuscriplo, que temos pi-escute, teve 
principio do modo seguinte esse titilissiuto 

l;stabelecimeuto : 
cBento Feri•cim Contes, casado com 

Francisca Ferreira, morava na -htia *lli-
reita desta Villa, onde liulia loja de met•- 

r 7 
r 
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1 
I 

cancia ; o comprando uma negra de nome 
Vicioria, que leria, quando foi comprada, 
20 annos do idade, Ião adestrada se tor-
nou em poucos annos no negocio de seu 
senhor, lio inlelligenle era, que este lhe 
entregou por vezes dois e Ires rnil cruza-
dos, para ir à cidade do Porlo, comprar 
os sorlimenlos, que precisava; o que elia 
executava com tanta perícia, e fidelidade, 
que causava a todos admiragão. 

Irra a preta Victoria de vida e costu-
mes exemplarissimos, e tomando Brando 
devoção ao Menino Jesus, mandou fazer 
um, que tinha n'un► nicho na loja de seus 
senhores. 

Cresceu tanto a fama das virtudes da 
preta Vicforia, e dos milagres do seu ,Me-
nino Jesus, a quem os povos incessante-
mente levavão offerlas, que o Dom Prior 
da Collegiada André ele Souza da Cunha 
a obrigou • a collocar a lmapem na Colle-
giada na Capella dos Terceiros : se até en-
tio a fama da milagrosa lmagenn era grande, 
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maior ficou sendo depois, sendo imnten-
sas e avultadas as esmolas, e offerlas, que 
lke faaião. Informado d'isso o Arcebispo 
de 13raga, Pom Rodrigo ele Aloura Telles, 
c nomeando Thesourciro Wessas esmolas 
a Mento 1%errcira Comes, senhor da prela 
Vicloria, em pouco tempo se viu, que em-
porlavam em alguns mil cruzados. 

Em Maio de 1721 requereu a preta 
Victoria ao Arcebispo Dona Rodrigo de 
Aloura Telles licença para erigir urna ca-
pella' ao Menino Deus, para cujo fim a[-
legou ler já 201$000 réis ; e offerecendo 
para rendimento da fabrica vinte e qua-
tro medidas lercadas, cujo rendimento era. 
de t $ 000 réis annuacs, compradas ao con-
vento de Santa Clara de Villa do Conde; 
por não ser considerada valida e segura 
essa compra, segundo o parecer do pro-
curador geral da Milra, emiltido em 2 de 
Abril de 1722, fez-se o destracie da com-
pra ; e como a preta Victoria olforecesse 
depois, para o mesmo fim, dez medidas 

w 
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compradas em 8 d'Abril de 172.1 a Mar-
linho rl'Asevedo o mulliér Aºiria :Daria 
de Mello de Faria Lobo; uma rata doada 
em 27 de Dlarco de 172h por Antonio 
Francisco, de Villa-Cóva; sete e meia me-
didas compradas em 21 de Janeiro de 1724 
a José Pereira e mulher Joanna da Aibn-
seca, que na mesma escriplura doaram 
lambem uma medida; nove niedidas com-
pradas em I; de ,llaio de 1725 a Miloiüo 
Gonralves do Pinheiro, por todas, com-
pradas e doadas, vinte oilo e meia medi-
das, concedeu o Arcebispo por Proviz;io 
de 6 de Oulubro de 1725 a licença pe-
dida. 

Oppondo-se porém'a lal roneesglio, em 
10 de novembro de 1725, a Ordem Ter-
ceira do S. Francisco, que, conto j1 dis-
semos, se achava estabelecida nesse tem-
po na Cullehiada, e em cuja capella era 
Venerada a luiagcm do Menino Deus da 
grela 1'icloria, allegando, como funda-
pienlo de sua opposição : 



i.°—Não haver confraria alguma do 
Menino Deus, e sim apenas algumas pes-
soas devotas, que a preta nomeava cada 
anho para o festejarem; 

2.°— Existir um papel authorisado pe-
los senhores da preta, no qual a mesma 
se obrigava, quando se fizesse capella para 
o ,Menino Deus, que iria com elle a Or-
dem Terceira, em cuja capella se achava 
collocado, ha tantos asnos ; pedia por isso, 
que lhe fosse concedida a atulhoridade, o di-
recção da obra, por ser assim mais conve-
niente ao serviço de Deus, que lhe assistisse 
a Ordem Terceira ; pois não sendo assim, 
breve►nente ficaria a dita capella, que se 
jwi-tendia cí igir, sem ler quem tratasse do 
sou culto, o que não aconteceria, lendo 
a assis(encia continua da Ordem Terceira, 

\tio obstai)(, essas ponderações, e por 
ser considerado irrito, e capcioso o pal:el, 
que se dizia passado pela preta Victoria, 
que declarou não lerassislidoá sua factura, 
e ter-se sempreopposlo, e clamado contra 
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tal perlenção, o que foi ratificado, por es-
cripio, por seu senhor Bento Ferreira Go-
º?ws, em 23 de Janeiro de 1726, em nova * 
Provisão de 8 de junho de 1726 confirmou 
o Arcebispo a licença concedida á preta Vi-
etoria, a qual resolveu levar mais longe o 
seu pensamento, desejando edificar já não 
uma capella, mas uma Igreja para o Menino 
Jesus, e um convento, onde se recolhes-
sem e educassem raparigas donzellas, o que, 
poz em execução no sitio onde hoje se veem. 

Quando as obras estavão já muito adian-
tadas, mandou, por ordem d'El-liei, o Ou-
vidor da Villa inliniar todos os pedreiros 
para irem trabalhar nas obras de ➢fafra, 
sem que lhes aproveitasse privilegio al-
gum; assim o fizerão, ficando mezes pa-
rada a obra; foi então que a preta Vicio-
ria judo a Lisboa obteve (ITI•Rei licença 
para regressarem á Villa os pedreiros, quc 
proseguirão na conclusão da obra, e a 
preta na acquisição dos meios precisos, 
avultando entre as esmolas por ella obli-
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das, o donativo de quinhenlos mil réis 
em tijolo e telha, (`) dado pelos moradores 
do Conto de Nanhente, por ella lhes ter 
oblido isenção de recrulamenlo, a que 
nessa epoca se procedia com a maior res-
tricção. 

Ein 27 de Setembro de 1733 foi tras-
ladada processionalmenle para a sua Igre-
ja o Menino Jesus, havendo por esse mo-
tivo na vespera corrida de Touros, e no 
dia da trasladação danças, e folguedos 
publicos, como por oceasiões taes, se 
usava nesses tempos. 

(1 ) Por escriptura de }o de Fevereiro de 1732 
passada no Couto de Atauhente, Tabellião «,11a-
nuel da Cosia», se obrigarãm varios devotos de 
oAlanhente». e de oS. Verissimou, a cumprir, 
dentro de dois annos, a promessa, que haviam 
feito ao Menino Deus, de darem telha boa para 
as obras em construcpão; oquecumprir3o,dan- 
doosdeAtanhente,(cincoentadevotos,)duzenlos 
e nove carros de telha, e os de S. Verissimo, 
(quarenta e ires devotos,) cento e noventa e 
uore e meio carros. 
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Falleceu a grela Vietoria em Santa 
Alaria do Abbade, ese acha enterrada na 
Igreja do Recolhimento. 

Por, falla de docuutenlos, nïto pode-
mos cerilìcar, se foi durante a sua vida, 
se depois, que, vierão de Arrifana file Sou-
za, hoje Penafiel, tres recolhidas para 
rcoularizarem, e recehercrn os que qui-
zessem entrar. Unia, das que vidão, era 
bastarda da sulina e nobre casa dos 
Gorrëas de Balsemão, e veio servir de 
Regente, outra de Porteira, e a outra de 
Escr i ura. 

Tomarão logo habilo, que é o da pri-
mitiva ordem de S. Francisco, 18 reco-
lhidas, sendo G filhas, e uma cunhada (") do 
Licenciado Manuel Marlins da Fonseca, 
ns outras ctão de Braga, e d'outras locali-
dades. 

(*) Erão os nomes das filhas, Ataria de S. 
José, Jor-ép'•a ]liaria de, Jesus, Joanni Ataria da 
Çouccipïro, Francisca de Santa filaria, Ataria do 
Sanramento, e Ihnez dc Santa Maria de Jesus, o 
da cunhada Ataria Josepha de Nazarcth. 0 doto 
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P ocioso e desnecessario encarecer 
o quanto é ulil e proveilosoá sociedade, 
que preza os bons costumes, e que tem 
como fundamento de 10(13 a hóa moral, o 
temor de Deus, e os principios religio-
sos, este piissimo Estabelecimento ; assim 
como deve servir, de aspl0 a virtude, ser-
ve lambem de refugio seguro áquellas, que 
por vocação, ou por desamparo, querem 
exilar a ►niseria, e os laços do mundo, 
servindo a Deus na clansín•a.- Oxalá que 
em lugar ria súpressão, que se tem feito 
de alguns conventos de Freiras, fossem 
transformados antes em Estabelecimentos 
da natureza Wesle 

Se o sitio onde se acha collocado o 
edificio não é dos mais convenientes, por 
ficar fóra da povoação, e por isso muilo 

de todas4onsistiu em 800$000 réis em dinhei-
ro, duzenlos alqueires annuaes de peio, e una 

leira lavradia no campo de Barrozellas, em Yil-
la-Cóva, além do respectivo enxov• 1, que em-
portou em mais de 3001000 réis. 
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exposto a qualquer insulto, em compen-
sação é salubre, e aprazivel. 
0 estatuto, que rege -as recolhidas, é 

austero de mais, o por isso mais proprio 
de um convento de Freiras professas, do 
que de um recolhimento, e casa de edu-
cação, cuja indole, o fins, diCrcilmente se 
casão ou harmonisão com a austeridade 
ascetica, que ali se observa, o que além 
de martyrisar as recolhidas, afugenta ou-
tras, que queirão entrar. . 

Tanto nos seus princípios, como subse-
quentemenle, foi sempre este pio Esta-
belecimento mui favorecido por varios 
devotos, sobre-sal indo a todos o piedoso 
pai dos desvalidos, e santo Vario, Dom 
Frei Caetano Brandão, Arcebispo de Bra-
ga, o Arcebispo Dona Gaspar, que deu rs. 
SU$000, Francisco Corria de Lacerda 
donatario da Casa e Ilonra do Coulo do 
Farelães, e mais recenlenienle umas cha-
ritativas senhoras, cha►nadas da Ordem, 
e que moravão em Casal do Nil ; por 
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quanto só ellas mellerão em di(terenles 
épocas sete meninas, duas das quees ainda 
lá vivem, dotando para esse fim o Lsla-
belecimenlo com dez mil cruzados. 

Pio (lia de Reis celebrão as Recolhidas 
com a maior pompa a festividade do seu 
orago, o Menino Jesus, cuja lmagem é 
a mesma, que mandou fazer, e venerava 
a fundadora grela Viclorºa. 

Sustenta aelualmenle o Reco}bimento 
entre uo%as e velhas recolhidas, 1;i senho-
ras cujo Bole noutro tempo era de 600$000 
réis, hoje porém as que enirão apenas 
pagão a tença annual de 30 000 rs., juro 
correspondente áquello (lote. 

L' voz publica, que o palrimonio, o 
rendas d'esle ulil Lslobelecimenlo Icem 
andado mal administrados; quese Ihede-
vem avultadas quantias, e que leem sido 
vendidos alguns bens (Io raiz sem aurho-
rinaião superior : e poderá fazei-o a ,fta-
genle R 

Pião conviria que o governo nomeasse 
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tinia eommisz.0o de pessoas probas e ho-
nestas, que administrasse o ra-mo econo-
mico (10 rècolhimenlo? 

No livro existente na caniara, e que 
serviu no asno do 1752 a 11. 15, v. se 
vê, que sendo convocado o povo, nao con-
sentiu, que se désse as Realas 100,$000 
réis do imposto do real d'ahua; e no que 
serviu no atino de US3 a 11. 60 v. em data 
de 27 de Dezembro existe o termo de vis-
loria, em que se melteu,no convento das 
tnesu)as um annel d'abua. 
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—i;ra>r•ºfie isdic:•scº ;t© assa Q t452! 

de Srvtln d!m•in :Ilarda-
Irnu, conhecida hoje com o uome de S. 
José, por n'ella so ler estabelecido, ha mui-

tos annos, a Irmandade cios Cm•hinleiros, 
cujo ora-o cite é, moslia sei, aniiquissima, 
e está sita no Campo do nome do mesmo 

Santo ; apezar de pequena o bastante aca-

rbada lem um córo dc sele Beneficiados? 

que com a maior deceucia e ponlualidade; 
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no que iodos elles caprichão, n'elle rezã0 
o Uflicio Divino (10 manhã e !arde. 

Fui insliluido esse Beneficio pelo Pres-
bytero secular Francisco Alves da Scr•t•a, 
filho natural de Isabel, solteira, da fregne-
zia de Santa Maº•ia de Gilinonde, dando 
para esse rim, e para os encargos respe--
clivos a quantia de doze mil cruzados, como 
conda da eseriplura publica, lavrada na 
rola de llallhasar de !'ai- ia, em data de 
ï de Janeiro de 1740. 

Principiou a funccionar-esse coro com 
assislencia pessoal do mesmo insliluidor 
em 11 de Seplembro de 17/0. 

Tem esta Villa apenas unia escola pu-
blica de pi imeiras Ieitras para o sexo mas-
culino, e outra para o feminino, havendo 
lambem uma de latim, a qual alé 1823, se 
bem nos recordamos, era regida por um 
Frade do copvenlo d'esla Villa, e no mes-
mo convento sita, bem como a de primei-
ras letivas, que continuou até a' calime-
ção das ordens religiosas. 
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Ila apenas ama escola particular do 
primeiras letiras. Eis a quanto se acha 
reduzida a instrucção publica de uma Villa, 
cuja população juneta á de Barcellinhos 
anda por perto do 6:000 almas ; haven-
do porconsequencia falta de escolas, quer 
publicas, quer particulares, o mais ainda 
de bons professores. 

Parece, que a aula de Latim n'esla 
Villa foi eslabelecida em 1710, por quanto 
a fl. 35 do Livro, que na Camara serviu 
nesse anho, consta ler sido convocado o 
povo, que consentiu na imposiç,io de rs., 
H0 000, para um mestre de Latim ; e a 
fl. 76 v. do que serviu em 1711 se acha 
registada a nomeação do Padre F9,ancisco 
Lopes Marques para mestre da dila lin-
gtia, bem como a 0. 26 do de 1760 o ela 
nomeação do Padre Simão AJfonso Ri-
beiro para a mesma cadeira. 

Do. litro, que na mesma Camara ser-
riu no anho de 1632 a 1633, em data 
de 27 de Abril, existe o termo, em que 
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Qe assenlou pedir aos Frades de Santo 
ThºIrso, que mudassem para-esta Villa unia 
das suas casas, podendo para esse fim ser-
vir-se de um prineipio de obras, que já 
I)avia, para convento de Freiras. 
A r. 118 v. do que serviu em 1719 

e data de 23 de ) unho consta, que a no-
breza e povo consentirão que se désse doze 
mil cruzados, papos pClo cabecão das si-
zas ao Geral dos Logos para a funda( ,+o 
de, um convento; e a Il. ! 3 do que ser-
Niu de 17?0 até 17,21 consta ler sido con-
%ocada a nubleza con) o poio para con-
sentirem no contracto feito con) o Geral, 
dos n)esnms Lotos a respeilo das aulas de 
talim e Plt•1osophia; porque não iria áv,anle 
esse conlraclo, pois não consta, queelle se 
efTciluasse`? 1;' o que não pudemos verificar. 

\o que serviu em 17'22 a 0.78 v, em da-
ta de 17 de Março, existe o termo, pelo qual 
consta ter-se feito um conlraclo con) os{ on-
gregados do Krlo para formarem 1111) Ilos= 
picio; porque o não levarião a effeilo2 
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Além do açouc,ae publico, cujo edifício 
ainda existe com frente á rua do Terreiro, 
e entrada, para o interior do tnesmo, na 
rua dos Acotrgttes, á qual deu o nome, lia-
via um outro dos Clerigos, situado em um 
-barracão de madeira na rua da Nogueira 
de Cinta, e durou até ainda lia poucos 
annos, desde que foi estabelecido em MS, 
. ,;ehtindo consta de ti. 108 do livro, que 

tia Gamara serviu n'esseanno; per quanto 
<etit data de 9 de Aëosto havia sido con-
vocado o poro, que consentiu se defferis-
se ao requerimento do Prior, e irmandade 
sacerdotal, que pedião licença para ter úni 
aceuguc proprianrenlc seti. ' 

']'em a 1'illa (infra rnnrns) as ruas do 
7'er reino, da 1yre a, da Miserieordia, dos 
A•ou•tres, da Cruz, do 'Mico (nome mo-
d•rna) noutro tempo chamada de, Traz, 
de S, /Fratroisro, Nova (dos alanternei-
ros), do Loureiro, das !Flores, tios Car-
talhos, da Cadèxt, d^s 1rc has, Direita, 
e alguns beccos de pouca importancia?— 

u 11 
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(extl•a-lllul•oS) a (Ia Fonte de Baixo, a do 
Poco, a da !fogueira de Baixo, a da Xo-
quei ra de Cinia, a da /:arreta, a de S. 
José, a (Ias batas, a do Soalheiro, a de 
S. Vicente, a das Capellas, a dos Ferreiros, 
a da Palha, a da Calca(la,.a da Estrada, a 
Nova (te S. Mento, e a da Pedra do Couto. 
A Nova, (dos al4ntcrneiros) foi n'ou-

1ro tempo habitada só porJudcuS; havendo 
em cada um dos exlrernos, uma cancella , 
que era fechada com chave ao pôr do sol, 
e aberta ao aivanbecer. 

Pousando EI-Rei D. João U, em casa 
do Morgado de AGorim, concedeu-lhe en-
tre vazios privilegios a mercê de perceUI. 
de cada Ju(leu, que nascesse, um marco 
de prata) que `alia de 5,4000 a 0,4000 e tan-
tos réis;e bem assim, que quando o referido 
nrorbado viesse a esta Villa os Judeus se-
serião obrigados n,,-Io só a lhe dar lrospe-
da6em, como tambem a alcatifar, e for-
mar Ires arcos na rua \ot•a,.quando elle 
alai passasse! 
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Pobres jud,eus! Além da maldição, que 
sobre elles pesa, e que os traz dispersos 
pelo mundo sem rei, nem patria, a que 
vexames, e exlorções não eslavam expos-
tos n'aquelles lempos 11 

Ita na Villa muitos e bons edifícios 
particulares, e sobre-sahem a lodos na 
elegante archileciura, òs cios srs.:—Barão 
da Relorla, no cimo da rua das Velhas; 
Manuel Lopes d'Alhuquerque, na rua 'de 
S. José, Mallos cC Irmãos, e Miranda, na 
Calcada; e igualmente os dos herdeiros 
dos srs.: — João de Illallos, no T,omfm ; 
Paulo de Bessa, no Campo dos Touros; 
Antonio Simões, na rua Alota; José Si-
mães, na cia Nogereira e outros rarios. 

Foi este ultimo, que serviu de Paço a 
Sua Magesladc a Rainha, a Senhora 1), 
Maria 1I, de saudosa memoria, e mais Pes-
soas Reaes, quando em Maio de 18,1;2 
honrarão com suas Augustas presenç,as esta 
Villa. Foi devorado n'essa oecasião por 
um paroroso incendio, ocasionado por 

4L 
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üescuido"dos cosinheiros do Paço,-e peto 
qual só se deu ás dez foras da noite,.sal-
,•ando-se precipitadamente, e como por 
milagrè as Pessoas Reacs, que Porão ficar 
o resto do tempo, que aqui se demorarão, 
na casa do sr. Barão da Retorta, onde re-
sida o sr. Duque da Terceira. 
A casa incendiada foi mandada reedi-

ficar por Sua Mageslade, isso não obs-
tante não compensou o prejuiso, que os 
donos soíï•rerãu; porque lendo deixado nos 
altos do edificio bahús com roupas e pre--
ciosidades, tudo foi devorado pelas cham-
noas. 

Por não termos á mão os jornaes d'essa 
época, deixamos de descrever não só esse 
pavoroso incendio, como os rasgos de he-
roicidade e impavidez, que n'essa lamen-
tarei oecorrencia se, ( lerão para salvar o 
Principo Real e exlinhuir o incendio, &. 
1, se algu0m se prevaleceu do sinistro para 
subtrair alguns objectos, Icem os Rarcel-
Zenses a 8101 Ia de (1110 u50 fui couterraneo 
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seu ...; por quanto a sua fidelidade'iána-
lou o zelo e dedicação, proverbiaes com 
que se houverão n';essa desbraça, e com 
que se costumão haver em casos identi-
cos, nos quaes todos á porfia, e sem dis-
tincção de pessoas, só opressão a prestar 
serviços. 



XI 

OPigenl e CllrSo do rio Cavado 
—A ponte—l)eseripç,io de Mar-
eellizilios e selas Ermidas—Ya-
` tibialo perniailente—O 1:ional-
inento elo %enhor do uallo 

NASCE o Gavado nas serranias do Ce-
rez, que jazem a pouco mais de sele le-
guas Tesla Villa, sendo por esswrasão mui 
curta a sua carreira, e diminuto o numero 
de seus tribularios: no inverno alimentado 
pelas enormissimas massas de neve, e pe-
Ias aguas dos montes, é caudalosissimo, e 
a sua corrente tão excessivamenle violenta, 
que talvez exceda novo milhas por hora; 
no verão porém é tão pobre, que ha là-
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gares, onde é vadeado, dando a agua pouco 
acimá do tornozelo,e noutros ha pegos pro-
fundissimos; por todas essas causas só póde 
ser navegado por pequenos barcos sem qui-
llia, isto é, com fundo de prato. 

Existo -n'eslerio uma raridade curiosa. 
A meia distancia entre a ponte e o acudo 
de Maresses, meslno no leito do rio, ha uni 
enorme penedo, onde pela margem esquer-
da se chega a pé enxuto nos mezes de ju-
lho, Agosto e Seplembro, ficando todo o 
mais tempo coberto pelo rio : da raiz ('esse 
penedo, alguns palmos acima do nivel do 
rio nos referidos mezes, mana uma fomo 
d'agua sulphurea, mui medicinal e ulil em 
certas molestias eutaneas, a qual perden-
do-se no areal, deixa por onde passa sedi-
mento e fezes de enxofre. 

No principio do seculo aeluãl lenlou-so 
o seu encanamento, havendo ainda no lu-
gar de Maresses, logo abaixo do açude, no 
leito do rio, proximo á margem direila al-
guma cantaria assente para esse fim, e na 



-1o1— 

Ynargem esquerda muita pedra lavrada, que 
pouco a pouco tem desapparecido... Ulti 
mamente tentou o governo de novo essa 
ulil empreza, en'ellasegasiarãoavultadas 
soinmas, debalde porém ; ou porque o rio 
se não preste a esse melhoramenlo, ou 
pela impericia do engenheiro, o que é 
mais provavel: como ephemero monu-
mento dos seus serviços, sei existem em 
certos lugares alguns paus fincados, com 
marcas, que mostram a altura das en-
chentes, e junto de um dos arcos da ponte 
um sarrafo com o escala, para se conhe-
cer os palmos a que n'esse lugar sobe no 
inverno a agua! 

Ha no rio em lugares diversos, e para 
isso apropriados, açudes com azenhas, en-
genhos de pescaria, e do gramar linho, 
sendo as moendas uma providencia indls-
pensavel; porque seccando no verão, quasi 
totalmente, todos os rilAros, e arroios, 
onde ha moinhos, se n-io fossem essas aze-
nhas dos açudes, o que seria destes Po-
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vos? Terião de mandar moer suas forna-
das ou ao A'eiva, ou ao Ave, que dislam 
dez ou mais kilomctros (]'esta Villa 1 11. 
sei-ião as moendas, que n'e'sses dois rios 
lia , suflicientes para dar vazão a quantos a 
ellas recorressem, se infelizmento se désse 
essa emeraencia verdadeiramente calami-
tosa? De nenhum modo. 

Na margem esquerda do Cávado está 
a freguezia do Barecllinhos (será diminu-
tivo de Barcellos?) que occupa todo o li-
toral acimado acode de Santo Antonio até 
pouco abaixo do ribeiro de ì11édros o fron-
teira á VÍlla, de que é arrabalde, e parle 
integrante a sua povoação, separada d'ella 
apenas pelo rio, mas ligada por uma alta 
e formosa ponte de cantaria, com 7112 pàl-
mòs de exlenção e 18 de largura, formada 
sobre 5 arcos de volta inteira, 2 dos quaes 
são muito largos e altos, por ficarem no 
alveo do rio. 

Foi edificada esta soberba ponte nos 
fins (]o seculo XV, a expensas da Casa de 
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1ragança, e apesar das grandes sommas, 
em que importou, e de não ser feita á custa 
,do povo, bem pouco tempo se pagou por-
tagem ; circumslancia essa, que é tanto 
mais para admirar, quanto é intoleravel, 
e escandaloso, que sendo a maior parlo 
das pontes, é todas as estradas feitas á 
custa do publico, que ainda pague annu-
almente uma contribuição especialmente 
para as mesmas, e suas reparações, hoje 
se cobre portagem em muítas, feitas á 
custa d'elle ; facto esse, que só se (lá 
n'esla Provincia, e que sobre-modo . es 
candaliza, por ser uma excepção odiosa ! 

Só duas vezes consta, que ficasse in-
terrompida a passagem d'esla ponte; a L, 
—quando "no terramoto do 1.° de Novem-
bro de MS sobre a ponta, que, prende á 
margem direita, desabou a grande torre, 
que Ihe licava a cavalleiro, do Palacio dos 
Duques do Bragança, e arruinou até ao 
primeiro arco ou pouco mais; e a Q.°— 
em Fevereiro de 1827, quando aqui eslevQ 
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alguma tropa do Silveira [Marquez- de Cka-
vc&] que temendo ser atacada, a cortou 
no primeiro arco da margem esquerda. 

Em Barcellinhos, junto da ponte, á di-
reila entrando n'ella, está a capeila de NOS-
sa Senhora da Ponte, á qual frei 1'er(ro 
de Podares chama das Neves: ainda que 
baslanie pequena esta Ermida, é mui vis-
tosa e eleganlo a sua figura, por ser o ledo, 
que a•cobre, em forma de piramide conica 
quadrangular, e as telhas Yidradas; tem 
em volta um largo alpendre, em forma de 
varanda, e que assenta em colifnuias do 
pedra. 

Em freme lia um carvalho, cujo tronco 
na raiz é cercado por um quadrado'de can-
taria em forma de dc•rau, que lhe servo 
de plata-forma. Tendo perecido 6 que desde 
tempos immemoriaes, ahi existia, mandou 
a Camara plantar em 18?7, se bem nos 
lembramos, o que actualmente existe, que 
está frondoso e copado, apezar do pouco 
cuidado, que ha, em consentir, que de-



bano d'elle fação lume, cujo fumo o póde 
seccar. 

Tanto este carvalho, como a Ermida, 
e ponte fazem parte, como já dissemos das 
armas da Villa. 

Em 1051 mandou Sua Dlagestade (lar 
de esmola, do dinheiro. do Almosarifado, 
30,5000 réis a Nossa-Senhora da Ponte, 
como consta da provirão ragistada em Fe-
vereiro d'essc anno, a-fl. iG do liv ro respe-
clivo da Camara ,Municipal. Boje tem a ir-
rnandade um bo►n patrimonio. . 

Além desta Ermida ha ainda em Bar-
cellinhos a capella de S. João, em Médiw, 
a de S. Níquel o A►?jo (') no lugar (to mesmo 

(`) A capelia de :ì. Miguel o Anjo era sita no 
lugar do areal de cima, junto :i quinta, que foi 
de « André Leitão S,iigado,» e d'ali foi removida 
haverá cerca de oüenta amos para o fim da rua 
da Esperança, onde hoje se acha, clamando-se 
por isso o lugar, onde está a forca, Atonte de 
S. Miguel, e com a inesmá deuominação alguns 
prasos, que nas immediaçács lia, e que erão fo-
reiros á commeuda de « Cha• ãa>. 
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nome a de S. Traz, no de, Lavandeiras-, e a 
de Santo Antonio no de Vessadas, a qual 
lendo exislido na frenle da casa da quinta 
do mesmo nome foi demolida ha poucos an-
nos, e reedificada com forma mais elegante, 
no lugar onde hoje se acha, na frente da 
estrada, que se¿ue para Braga o Tamali- 
cão, á esquerda sahindo tla Vilia, 

Transcrevemos da—.Nohiliarchia Pcr-
lugueza,— por Samplio, o qu( n'ella se 
diz a respeilo da fundar;io desta eapella; 
é o seguinte: 

<cJuão Paes o Velho, senhor da quinta 
de Saolo Antonio junto a Barcellos, por-
tuguez valoroso e esforçàdo, e militou em 
África alguns annos, e assi na paz, conto 
na guerra, mostrou em varias occasiues 
sua valcnlia. Por seus serviços teve de 
merco o lleguengo da Varzea, as Azenhas 
da Pote de Barcellos, doa(0es e privile-
gios honrados para sua casa, que a negli-
gencia de seus suecessores deixou perder. 
Lle foi, que mandou fazer a capella do 



-110— 

Santo Antonia, de que derivou o nome á 
quinta, voto, que fez ao Santo, se Iheap-
Parecesse um cavallo, que havia perdido, 
e logo foi achado, pascendo em um pracl(r, 
junto do rio Cávado. Faltou »'esta casa o 
morgado, que é o esteio, e o arrimo das 
familiar, e das nobrezas, e como constara 
de bens livres, passou por varios caminhos 
a estranhos, que hoje a possuem.» 

]louve noutro tempo lambem a Ermi-
da de S. Sebastido, que foi demolida, e 
consta exislira no local, onde hoje se acha 
a Igreja Parochial, consagrada a Sánlo Aó-
dré, que antigamente se chamou deMarés-
ses, por ser sila no lugar do mesmo nome. 

Alé pouco depois de 183; foi a fregue-
zia de Barcellinhos Vigariaria de aprescn-
lacão do Cabido da Collegiada, que pagava 
30,000 réis annuaes, ao Vigario, que a pa-
rochiava; hoje 'é ]feitoria independente do 
Cabido. 

Ila em Barcellinhos duas fontes, uma 
Bastante maltratada, e cuja agua é muito . 
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Pesada, junto ao ribeiro do Santo Anto-
nio; outra mais elegante, e aprisisel no 
sitio de Ninaes, sendo tão leve e afamada 
a sua apua, que, segundo diz Irei Pedro 
de Popres, n Arcebispo de Braba U. Se-
bastião de DPaltos a mandara buscar para 
beberem Braga, onde residia. Perdoc-nos 
a sua memoria, tinha bom goslo, mas cra 
o supra sumnmm dos esquisitos, por man-
dar buscar agua a Ires Icguas do distan-
cia ! ]'em um lindo chafariz no centro da 
povoação no largo, onde se cruzão a rua 
Direita, e a que vai para a Boa Vida, coto 
a dos Penedos, e a da Esperanc a. 

E' uma obra perfeita e elegante, con-
cluiria em 11838, pela Camara 1lunicipal, 
que, fazendo demolir o que existia em uma 
cóva, no lugar mais acima junto do lugar 
chamado o Mentilküo, mandou terraplenar 
e cercar de grosso paredão, lodo esseler-
reno, e construir o chafariz e langue no 
largo, onde dissemos. 

Tem Barcelliuhosrnais de mil habilan-
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tos; alguns bons edifícios; as >'.' cliama-
das do Raixo, Dircita`baslante ladcircnla; 
u larga,.dos Penedos, da I'sheranea, e Boa 
T islci, que ,é,como prolóngamenlo da Úi-
q.eíta:.tem Ires lojas h.fazt <) as, sele cie 

mere cai ia,,tinia boa esiala'cC'm'.o varfas• 1 
tabenlas. t• 

Apesar de ser um bairro da villa os 
costames da maior parte dos seus babllan-.• 
lc•s'•tem seus resaibos d'aldeia, comindo , 
o seu caracter e Ihano, hospitaleiro, ser 

tical, &. L &., como o dos cia Villa. 

llacia em ' Barcellos permaneutoriienlo 
levantada umà.foica, o'glm n•o nos consta, 
<pie suecedessb s.cnão em Lisboa, e no Porto. 

lira em Barcellinhos no Monté de S. slli-
puel o Anjo, eonhecido.boje pelo lugar do 
.Senhor elo Gallò, que criio justiçados os 
criminosos, alinda lá existe em pé, den-
tro do uma bouça de malto tapada , a 
forca de pedra de cantaria com sua plata-
forma, que, no lugar da.antiga, a amara 
ivaudou fazer, como consta do termo de 
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arrematação d'essa abra, lançada a fl. 17 
v. do livro, que serviu em 1712, e data 
de 26 de Janeiro. 

Distante d'esse palibulo cerca de oitenta 
e tantos passos, mas em frente d'elle, e na 
ourela esquerda da antiga estrada, que da 
Villa segue para o Porlo, existe um'auli-
quissimo monumento de pedra, que deu o 
nome de Senhur do Gallo a esse lugar, e 
memóra, segundo a tradicção, o milagre 
de ter sido livre do palibulo por S. Thiago 
um gallego innocenlemente condenurado 
á forca, ficando bamba a corda, que lhe 
servia de laço, e elle suspenso no ar, como 
se alguem o sustivesse, ou lhe ficasse so-
toposto : a isso alludem algumas das figu-
ras lavradas no monumento, cuja descri.-
Pção minuciosa e fiel é a seguinte: 

Consta elle de um quadrado de canta-
ria de pedra grosseira em férma de dois 
degráus, dos quaes o da base lem 1,mfi'; 
para cada lado, e de 0,22 de altura ; o 
segundo 1,m21 de comprimento para cada 

9 
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lado, e a mesma altura, que o outro : no 
centro tem uni pedestal com 0,66 para cada 
lado, e d'altura 0,33. 

Eslá engastada a prumo n'esle pedes-
tal ( mas bastante inclinada, e em risco de 
cair) uma pedra de 1,'%í de altura, de lar-
gura 0,59, e de grossura 0,'22. Na face, 
que está virada ao Suduestc tem lavrada 
em relevo a figura  de um homem pendente 
de uma corda bamba, amarrada ao pes-
coco, e por baixo outra fgura com a ca-
beça, e com a mão esquerda na altitude 
de sosier as plantas dos pés do homem, 
que pende do laço, e lendo na mão dircila 
um bordão com uma cabaça, pelo que de-
nola ser S. Thiago. Na face opposta, isto 
é, na que olha para o Nordeste, tem em 
cima n'um canto a figura do sol, e no ou-
tro a da lua; occupa o centro uma figura, 
que parece ser Nossa Senhora, e por baixo 
outra, que se assemelha á de S. ]lento, por 
ter na mão dircila um cajado, e na es-
querda um livro abei-!o. Em cima dessa 
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grande pedra assenla uma cruz com sua 
I)canha, ludo de uma só pedra com J,n,42 
de altura : de ambos os lados tem a cruz a 
Imagem de Chrislo crucificado, e na pea-
nha lia face do Sudoeste, logo abaixo dos 
pés do Senhor, e acima da cabeça do jus-
licado, a figura de um gallo, virado *para o 
lado da forca, que d'ali se vê, e dista cerca 
de oitenta e tantos passos; e na face do 
Jrordesle, igualmente logo abaixo dos pés 
do Senhor a de um dragão mui tosco. 

Se bem que todas as figuras sejam 
muito toscas, e grosseiramente feitas, o 
que além da impericia, mostra muita an-
tiguidade, comludo devia ter cuslado bas-
tanie dinheiro esse monumento, não sendo 
por isso cio crér que fosse erecto para ou-
tro fim senão para memorar o facto, que 
a tradicção confirma, com mais ou menos 
versúes, como de ler captado um gallo as-
sado &. &., como prova da innocencia do 
réo. 

Não havendo, que nos consle, nada 
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escripto a tal respeito, deixamos de refe— 
rir o facto com os episodios, que andão na 
bocca do vulgo. 

Lm' eras mais remólas existiu a forca-
além do bairro, onde está sito o recolhi-
mento do ,Menino Deus, chamando-se ainda 
a esse sitio a=Forca velha.= 

não ha muitos annos, que ainda lá exis-
lia um pilar do palibulo. ?Mudar-se-ia d'ahi 
a forca para o monte de S. Aligitel, junto 
á estrada do Pálo, por ser roais frequen-
ladá, o patente esse sitio do que aquello 
outro? 



X 

Ermida (Ia Nernlnora d i rs•an• 
gtiefra—Castello de Faria--
Conveiito ela ➢.rraeagaveira 

TENDO d'esle modo concluido a noti-
cia descripliva d'esla nobre e antiga Villa, 
não sem um grande trabalhó, superior ás 
nossas forças, por pouco ou quasi nada so 
achar escripto a tal respeito nos auctores, 
que compulsamos e que nos servirão de 

guia, não parecerá fóra de proposito, que 
como complemento aqui demos policia 
da ermida de Nossa Senhora, do Convento 
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da Franqueira, e do celebre Caslello de 
Tária. 

Ao suduesle da Vilia, na distancia pouco 
mais ou menos de tres hálomelros fica o 
monte da tranqueira, distante do Oceano 
cerca de dez Hometros, eum dos mais al-
tos dos que circumdão de longe a Vilia. 

Nó cume d'elle existe a ermida de Nossa 
Senhora da I5•anqueira, de cujo adro a 
vista, percorrendo o longo e delicioso vai-
]e, que se estendo para as fraldas do Ge-
rez-, e terras de Mouro até ás praias do 
Oceano, se vai perder na immensa vasti-
dão d'este : d'elle se avista o Pom Jesus (te 
Braga, gnasi toda a Vilia de Barcellos, o 
Cávado em diversos lugares desde Arcas 
de Viliar aló a sua foz, Lspozende, tão, 
a linda povoação na praia da Apulia, o lindo 
mosteiro das Necessidades, os navios que 
bordejão abra aberta com a barra do Porto; 
i, formoso, e encantador o panorama, que 
d'ahi se patentea. " 

Atlribue-se a primeira fundação d'esta 
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eapella, diz o aticlor da Chronica da Pro-
vi ncia <Ia Soledade, ao grande Lgas No-
+ri., aio do 1.° Rei de Portugal D. A(Tonso 
Ilenriques, sendo de crêr, que assim seria, 
quando o dito Principe assistia no Castello 
de Faria, sendo ainda Infante. Por se ve-
.iem as armas dos Pinheiros no corpo da 
igreja allribue-se a sua fabrica a 1). Diogo 
Pinheiro, Bispo do Funchal, primeiro com-
tnendalario do mosteiro de S. Simão da 
Junqueira, e Prior de S. Salvador de Pe-
reiró, e c hoje vigararia ; e outros pela 
mesma razão a 1). Rodrigo Pinheiro, Bispo 
do Por to, quer um, quer outro descendente 
de Tristão Gomes Pinheiro, de quem por 
vezes faltamos n'esla noticia. 
0 fronlispicio foi feito ha pouco mais 

de cem annos com a competente lorre dos 
sinos á custa de um brazileiro, quo (leu ao 
Sancluario o sino grande, como consta do 
letreiro, que n'elle se vê. 

Já no anuo de 1/15 era muito celebre 
este Sancluario ; por quanto conquistando 
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º►'esse anno EI-Rei D. João 1 a cidade de 
Ceuta em Africa, e achando-se com elle seu 
filho natural D. Alfonso, conde de Barcel-
Ios, e primeiro duque dc Bragança, fez este 
trazer para a dita ermida da Franqueira, 
como tropheo da vietoria, e memoria do fa-
vor, que a Senhora Ihe fizera na occa, sião,. 
em que se viu em grande aperto com os 
Mouros, uma mesa de finissimo jaspe, que 
ainda lá existe, em que comia Colluben-
cayla, senhor de Ceula, o que, segundo o 
mesmo auetor, consta de uni livro antigo 

—,perlencenle á Senhora, e diz : 
a—l;sle Duquo 1). Alfonso, filho bas-

tardo (' LI-liei 1). Joio 1, foi na lomada de 
Ceuta, e no despojo mandou arrancar qui-
nhentas coluninas, de marmore dos paços 

?`? de Collubencayla, e trouxe de lá uma mesa 
de marmore (álias jaspe] muilo fino, onde 
o dito Collubencayla comia, e a mandou 
pbr em uma Igreja de Barcellos no altar 
de Santa Maria da Franqueira, ermida de 

grande romagem. L o conde de Benavente, 

rX) •a1á , n balá 
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o velho, pai do que era no anno de 1,,15 
dava a D. Diogo Pinheiro, Bispo do Fun-
chal, Primaz das Indias, e Prior de S. Sal-
vador de Pereiró, um Ponlifical de bor-
dado rico, porque Ili'a désse, e elle man-
dou dizer, que Ih'a não daria péló seu 
Condado. 
A pedra da mesa, continúa o mesmo au-

cior, é de finissimojaspe lodo de uma côr, 
não muito branco, mas resplandecenle; tem 
1,mJí de cr)mprido, 0,77 de largo, e de 
grossura 0,2. Serve de ara ao allar-mór, 
e está firmada em Ires columnas do mesmo 
jaspe redondas, e delgadas á proporção da 
mesa; suppúe-se, que terá outras Ires pela 
parte ulterior, o que se não póde ver sem 
desfazer o altar. 
A Imagem da Senhora é a que está no 

altar lateral da parte do Evangelho. 
Quando ha falia de chuva, quando esta 

é continuada e excessiva, ou por oecasião 
de alguma calamidade publica, costumão 
os povos na sua aficeúo, recorrer ao seu 
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patrocinio, ir buscal-a em procissão, e ex-
pol-a á veneração dos lieis da igreja paro-
chial do Ilareellinfios. 

Em um cabeço do mesmo monte da 
I"ranqueira mais obra da natureza, do que 
da arte, e que Ilije fica ao norte em dislan-
cia de tiro de mosquele, e muito inferior 
na altura ao cume, onde se acha a Ermida, 
existin o afamado castello de Faria, do 
qual ainda se veenï vesligios, cujas reinas 
forão aproveiladas para o convento de 
Prbdes da Soledade, que ali foi edificado 
como depois diremos. 

Pai este castello uma fortaleza tão inex-
pugnavel para as armas d'aquelles tempos, 
e trio antiga, que quando por fallecimento 
do conde I). Ilenrique, se apossou (ias ter-
ras de_Porlugal o conde de Translamar, o 
Infante 1). Affonso Ilenriques depois nosso 
1,° Rei, ganhou os casielios do Neiva, e 
Paria, o d'esle começou a recuperar com 
as armas as lerras que havia perdido. N'este 
mesmo castello residia o Infaule, quando 
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deu o privilegio de couto ao mosteiro do 
frades Benedietinos de Manhente. 

No tempo d'1:1-Icei D. Fernando, es-
laudo o nosso reino em guerra aberta-com 
o de Casiella, entrou com poderoso exer-
cito por entre Douro e Minho, o adiantado 
de Galliza Pedro Rodrigues .Sarnienlo, e 
chegou a marchas forçadas á Villa de Bar-
Cellos : para pelejar com elle se reuniram 
muilos fidalgòs d'aquella provincia, com a 
gente, que poderam ajuntar; mas foram 
vencidos. Era n'esse tempo alcaide e,go-
vernador do caslello de Faria 11'►ino Con-
,-alves de Faria, o qual deixando-o entre-
gue a seu filho Gonçalo !Punes de Paria, 
saiu ao campo com a gente de Bareellos 
em tão infeliz oceasião, que já os Caste-
lhanos estavam vencedores, e carregando 
Sobre uno Gonçalves, o veiicei'ao, e pri-
Sionarão carregando-o de feri-os. 

fendo-se assim preso, disse aos Caste-
lhanos; que o levassem junto do caslello 
para ordenar e persuadir ao filho, que o 
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entrebasse: assim o Gzerão; elle porém clia-
mando o filho,ihe disse:—Bem sabes, filho, 
conto este castello ate foi (lado por El-llei 
D. Fernando, e d'elle lhe (lei preito, e ho-
menagem; mas por minha desventura saí 
hoje d'elle, cuidando, que n' isso o serviu. 

llleus inimigos me trazem aqui, para 
que te diga, que lh'o entregues; mas por-
que eu mio posso fazer isto, guardando a 
lealdade, que (levo, por tanto te usando, 
sob pena da minha maldição, o não entre-
gues a pessoa alguma, senão a EI-Rei meta 
Senhor, ou a quem Suct Alteza por seu certo 
recado o ?nandar. Om,hulo isto os Casle-
Wanos, ali mesmo na presença do filho, co-
barde e infamemenle matarão, e despeda-
çarüo Nuno Gonçalves de Faria; e acom-
mellendo (lias depois o castello, lto valo-
rosamente o defendeu Gonçalo Aunes de 
Faria, lio obstinada resislencia enconlra-
rão, alue sendo sempre repellidos, se reli-
rarao vergo nhosamen[e, desislindo da em-
preza. 
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Este digno filho de tão heroico e fiel 
pai, súdo depois senhor d'Azurar, Min-
dello e Fio, por inercé de D. João I, or-
denou-se e foi abbade de Sanita Lulalia 
de Rio-CGoo, deixando a casa, que her-
dara de seu pai a seu irmão Alvaro de 
Faria. 

Esboçado assim um dos mais gloriosos 
feitos da nossa hisloria, não parecerá fóra 
de proposilo lransercver aqui o que sobre 
Ião heroico assuuipto diz Divarle (Punes- de, 
Lm-o, na sua—Chronica do Reinado de 
l'I-Rei D. Fernando. 

al:nlrclanlo, que Lisboa estava cer-
acada, entrou entre Douro e Minho Pero 
a Rodrigues Sarmienlo, Adiantado de Gal-
afza, e João ItodriPucs do Viedma, e ou-
alros fidalgos d'aquella pro•,incia, o che-
agaram, correndo aterra, até Barcellos. 
a[; para pelejar com elles se ajuntaram 
amuilos dos Portuguezes, como foi 1). Iten-
«rique ,Manuel, conde de Séa, lio d'EI•Rei, 

ae irmão da (tainha de Gastelia, D. Per-
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enalido, Jogo Lourenço Bubal, Fernão 
rGonçalves de 1leira,.Nuuo Piegas, o ve-
alho, e outros íìdllgos, e os concelhos do 
Porto e Guimarãcs. Os fidalgos castelba-

«nos delerminarinl de os esperar, e lançar 
«huã grossa cilada em hum lugar escuzo, 
«c começada a peleja levarão os Portugue= 
azes a melhoria. Vilas sahindo João Rodri-
gues de Viedma d̀a cilada em que jazia, 
«Corll grande ruído, por-serem muilos, co-
meçou logo de fugir hum escudeiro, que 

«[razia a banh-Íra do coado D. Ilenrique, 
«e outros conlerlram a bradar : Vai-se a 
«bandeirl. 11. Ilenrique Ihes disse, que 
«não curassem da bandeira, que era hum 
«pedaço de panno, que se hia, ►nas curas-
«sem do seu corpo, que ali eslava, em 
«que devião ler mais esforço, do que na 
«bandeira, e trabalhassem por venrcr. 
411[50 pelejaram até que foram vencidos, 
«e desbaratados. Nuno Gonçalves, que li-
nha o caslello de F1ria, quando viu bir 

«!'orluguezes para esta peleja, sabiu da 
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«Vilia com alguns dos que tinha, cuidando 
«dar de subilo nos inimigos, e que Nuns 
«de Imã parle, e onlros da outra os co-
«lhessem no meio. Os caslclhanos, que (i-
«nliam já vencidos, e desbaratados os pri-
meiros, voltaram sobre Nuno Gonçalves, 
«e foi vencido, e prezo, e ali morreu João 
«Affonso óubal, c foram prezos Nuno Ve-
«Iho, e Eslevão Gonçalves de Meira, e o 
«conde 1). llenrique Manuci fu ,, iu para 
«l'onie do Lima. Dos homens Warmas, e 
«de pé foram prezos alé cento, e alguns 
«eidádãos do Porlo: dos quacs foi hum Do-
mingos Pires das Eiras, cidadão princi-
pal. o qual deu por si, de resgale, dez 

«mil francos de ouro. F, assim honveram 
«os Casleihanos muilo dinheiro de resgale 
«de outros cavalheiros. 

«Muno Gonçalves, na prizão em que es-
«lava, nenhum cuidado linha maior que o 
<do caslello ele Faria, que lhe LI- liei en-
ctreaára, e elie deixára encomniendado a 

• ahum seu tileº, e cuidava oquillo, que po-
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adia acontecer, que era, levarem-no até o 
emuro, e dando-lhe algum tormento, ou 
«ameaçando-o, que o filho vendo-o, have-
«ria piedade, e se moveria a lhes dar o 
«caslello. tIL porque não tinha maneira 
«para o sustenlar, disse a Pedro Rodri-
agues Sarmiento, que o mandasse levar 
«ao caslello, e que elle diria a seu filho, , 
«que n'elle ficava, que o entregasse. Pero 
«Rodrigues, que disto foi mui ledo, man-
«dou que o levassem lobo. Chegando Nuno 
«Gonçalves ao pé do muro, chamou poro 
«llho, o qual veio á pressa, e elle em Yez 
«de lhe mandar, que désse ocastello áquel-
ales, que o levavão, disse ao filho, que bem 
«sabia, corno aquelle caslello Ihe fora dado 
«por F1'Aci D. Fernando, que o tivesse por 
«elle, e Ihe fizera por elle homenagem, e 
«que, por sua desavenlura sahira d'ellecui-
«dando que n'isso servia a F, ora 
«estava prezo em poder de seus inimigos, 
«os goae.s o lrazião ali para mandar a elle 
csed, Cilho, que Ilies entregasse o castello. 
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«,F  porque isto era cousa, que elle seu Pai 
«fazer não podia, nem devia, guardando 
«sua lealdade; por lanlo lhe mandava, sol) 
«pena de sua benção, que o não fizesse, 
«nem o désse a nenhuã pessoa, senão a 
«FI-filei seu senhor, ou aquem sua Alteza . 
«Ih'o mandasse por seu certo recado—. Uc 
«que -o levavam preso, quando lhe aquillo 
«ouviram, ficaram espantados d'aquella 
«sua falla. F lendo-se por escárnecidos, em 
«prezença de seu filho, mataram aquello 
«bom varão, cie mui crueis feridas, que na 
«fé, no esforço, e na constancia se pbdo' 
«egualar a Allilio Ilegulo, que quiz perder 
«a liberdade e a vida por persuadir aos 
«seus, qne não entregassem os Carlagine--
«zes caplivos.- Mas nem por isso os Cas-
«lclhanos houverão aquella fortaleza. I, por 
«que aquella [erra era mui desamparada, 
«não podião lodos caber no caslello, e ai-
«guns se acolhiam eu[re o muro  a batbacã 
«em choças cobertas de colmo, que ali fi-
ceram. 1: venlando um dia vento soão, 

]o 
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«tom ou hum d'agaellcs, que estavam fóra, 
«hum colmeiro aceezo, posto em Imã lança, 
«e deitou-o em cima das choças, e come-
çaram a arder. Os do castello muito ano-

ajados pela morle de ,Puno Gonçalves, que 
«Ihe assim viram dar, não liveram lento 
ano fogo, que deitaram, estando muito es-
«espantados das palavras, que dissera ao 
«filho. 0 fogo era Ião grande por causa do 
«vento, que se não póde remediar, earde-
«ram todas as choças, colN11auto n'ellas 
«havia, e muita gente com ellas. 0 filho 
«de Nuno Gonçalves manleve'o castello, 
«como seu pai mandou. Ao qual, porque 
«elegeu o estado sacerdotal, deu EI-Rei U. 
«Fernando hum mui opulento beneficio.» 

N'uma planura, que fica a beste do si-
tio, onde foi o castello de Faria, e ao-Norte 
do mais ingreme da subida para o cume da 
montanha da tranqueira, existe o convento 
dos exlinctos frades de S. Francisco da tro-
vincia da Soledade. F o sitio um verda-
deiro ermo, mui aprasivel porém, pela for-
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Em IM vier,5o para aqucIIc lugar os 
primeiros padres, que o auclor da—Cliro-
nica da Provincia da Soledade— chama 
Claustraes j?J, o aí se eslabcleeerão, sentro 
depois, ¡por instancias do duque de Bra-
gança 11. Jayme, dado aos padres primi-
tivos ( Ia 'Soledade esse eslabelecimenlo por 
Fr. João 'de Chaves, provincial do elaus-
lro. Em 9563 D. Ilew,ique de Sousa, ul-
timo commendalario do Mosiciro de Ron-
du/è, reedificou o convento no sitio, onde 
hoje se vê, distante do primeiro, cujas pa-
redes erão de taipa, um largo liro de mos-
gtície, empregando-se na sua fabrica leda 
a pedra do caslcllo de Faria, 

Junto á porta do coro havia uma lnta-
gent de Chrislo Crucificado, e do tamanho 
regular, feita de cortiça virgem, muito fe-
chada, e bem incarnada. 
A igreja é pequena, mas muilo perfeila 

e airosa, e n'ella veneram, ha alguns an-
hos varios devolos d'csta Villa a venera-
m) 1u1agom tlo Senhw. da 1%oide !lcs Vidre, 
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havendo por oceasião da sua festividade, 
airaiai, fogos d'arlificio, e procissão. 

Tem este convènto dilatada e.espaçosa 
Çerca, com pomar, terras de lavoura, o 
grandes maltas de castanheiros, carvalhos, 
sobreiros, pinheiros &. 

Alé M9 dava a Serenissima Casa do 
Bragança pelo Almoxarifado de 13arcellos 
2h$000 réis de esmola annual ao convento, 
e d'essa data em diante 40,000 réis an-
nuaes. 

b'esde a fralda da montanha, que co-
mera na freguezia de S. Paio rio Carç(l-
lhal, até ao convento ha uma calcada de 
pedra, e collocadas em conveniente dis-
tancia umas das pequenas capellas 
com os Passos do Itedemptor. 

Com a exliucção das ordens regularv3 
em 1834, foi arrematado este niagnifico 
convento com a cerca respectiva pela quan-
lia, segundo nos informão de, 800$000 rs.!! 

Assira deixamos terminada a noticia, 
que emprchendsmos (lar da antiga c illkia-



lre 1'illa de Bareellos, onde tivemos a ven-
lurallenascer: inbenuamenlecoufessamos,_ 
que reconhecemos a imperfeição do nosso 
Irabalho pela deficiencia lanio de habili-
tações pessoaes, como de dadoss -slatisticos 
o de documenlos, que nos servissem de 
hharol e guia na ardua tarefa, que o' nosso 
amor palrio nos sugeriu. 

Tomaremos como um grande galardão 
do trabalho, que tivemos, se o nosso tosco 
escripto provocar peunas mais habeis a es-
crever sobre o mesmo assumplo; por quanto 
dizemos com o grande Ferreira : 

«Eu Wesla gloria só fico contente, 
,, Que a minha [ erra amei, e a minha gente.» 

FIM. 

r2. 
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